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Never regard study as a duty, but as the 
enviable opportunity to learn to know the 
liberating influence of beauty in the realm of 
the spirit for your own personal joy and to 
the profit of the community to which your 
later work belongs. 

Albert Einstein 
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3.2. INTEGRAÇÃO DO SEMINÁRIO DE FONÉTICA: PROSÓDIA NA PÓS-
GRADUAÇÃO 

 
Desde o ano lectivo de 2007-2008, o seminário de Prosódia tem sido oferecido 
no segundo semestre, no âmbito das unidades curriculares de Fonética.  

Nos quatro anos lectivos em apreço, o seminário foi frequentado por 41 
alunos, 9 dos quais doutorandos de diferentes programas e universidades 
(doutoramento em Linguística e doutoramento em Linguística Aplicada, FLUL; 
doutoramento em Voz, Linguagem e Comunicação, UL; Engenharia Informática 
e Computadores, IST; e programas de doutoramento da UFRJ, UFMG e 
UCPEL, Brasil). Também os mestrandos se têm caracterizado pela diversidade 
do seu perfil: alunos provenientes de licenciaturas em Ciências da Linguagem, 
Línguas, Literaturas e Culturas, ou Estudos Clássicos; profissionais das áreas da 
terapia da fala e do ensino. Esta articulação entre mestrandos e doutorandos, por 
um lado, e alunos com diferente formação prévia e experiência profissional, por 
outro, resulta da flexibilidade que caracteriza o programa de estudos da pós-
graduação em Linguística e da sua abertura a públicos diversos.  

Como referido na secção 2, em 2006-2007 funcionou o seminário Ritmo 
e Melodia: conhecimento fonológico e aplicações, que foi precursor do actual 
seminário de Prosódia. Dele resultaram duas dissertações de mestrado, 
defendidas em 2009 e 2010, uma sobre a prosódia da gaguez e outra sobre o 
papel da estrutura prosódica no desenvolvimento da coda silábica. Outras duas 
teses de mestrado resultaram directamente do trabalho desenvolvido no 
seminário de Prosódia: uma sobre fronteiras prosódicas e desambiguação (com 
defesa marcada para Dezembro, 2011) e outra sobre desenvolvimento dos 
padrões duracionais na aquisição do Português, defendida em 2010. Encontram-
se em curso três dissertações de doutoramento, sob minha orientação, de alunos 
do seminário de Prosódia: uma sobre ritmo na poesia, outra sobre variação 
prosódica no Português Europeu e uma terceira sobre a estruturação temporal 
em fala infantil e em fala adulta. Uma quarta tese de doutoramento está em fase 
de arranque, sobre segmentação e desambiguação no desenvolvimento do 
Português. 

O seminário de Prosódia tem beneficiado de actividades da pós-
graduação em Linguística e tem também contribuído para a pós-graduação, 
respectivamente através da integração no seu programa de conferências que têm 
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ocorrido na FLUL e através da promoção de novas conferências na sua área de 
especialidade. Desde o início do seu funcionamento em 2007-2008, foram 
promovidas em associação com o seminário cerca de duas conferências por ano: 
2007-2008, Anne Christophe, sobre a prosódia no bootstrapping lexical e 
sintáctico, e Carlos Gussenhoven, sobre o sistema entoacional do Neerlandês de 
Maastricht; 2008-2009, Timothy Arbisi-Kelm, sobre diferenças prosódicas entre 
línguas e os padrões de erros em fala infantil, e Carlos Gussenhoven sobre a 
marcação tonal de fronteira em variedades do Neerlandês; 2009-2010, Pilar 
Prieto, sobre a integração de pistas visuais e acústicas na expressão de 
informação prosódica, Amália Arvaniti, sobre o ritmo nas línguas, e José 
Olímpio Magalhães, sobre pistas prosódicas e entoacionais para a compreensão 
na leitura; 2010-2011, Marylin Vihman, sobre o papel de formatos fonológicos 
(templates) na fonologia infantil. 

Pela natureza das matérias que constam do seu programa, esta unidade 
curricular articula-se complementarmente com outras unidades curriculares, 
designadamente os seminários de Linguística Forense, de Fonologia e de 
Aquisição da Linguagem (Fonologia). 
 
 
3.3. OBJECTIVOS DO SEMINÁRIO 
 
Os objectivos e linhas de orientação da pós-graduação em Linguística, referidos 
nas secções anteriores, condicionam naturalmente os objectivos do seminário de 
Prosódia, nela inserido. São especialmente relevantes (i) o desenvolvimento de 
competências direccionadas para a produção de investigação original ou para o 
desempenho de actividades profissionais em áreas que exigem conhecimento 
especializado das línguas, (ii) a flexibilidade do programa de estudos, em que as 
unidades curriculares podem ser livremente combinadas constituindo percursos 
curriculares individualizantes e (iii) a abertura a licenciados ou mestres em 
todas as áreas. Os objectivos que orientam o programa do seminário combinam, 
pois, o desenvolvimento de conhecimentos de nível introdutório com o 
desenvolvimento de competências especializadas de nível avançado, articulando 
a compreensão de noções básicas de prosódia e a utilização e aplicação de 
instrumentos elementares de análise prosódica com a exploração de linhas de 
investigação experimental e a problematização dos resultados obtidos. 
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 São objectivos do seminário de Prosódia: 

1. Compreender o componente prosódico da linguagem e o seu papel 
na construção dos significados e na aquisição da língua.  

2. Saber identificar e classificar os ritmos e as melodias das línguas: 
ouvir, reconhecer, transcrever.  

3. Dominar técnicas experimentais para o estudo da estrutura 
prosódica, do ritmo e da melodia: produção, percepção, 
compreensão.  

4. Desenvolver investigação em prosódia. 
 

O primeiro objectivo coloca a questão do domínio empírico abrangido 
pelo seminário e do nível de aprofundamento de conhecimentos pretendido. No 
seminário de Prosódia que proponho trabalha-se a estruturação sonora da 
linguagem, ou seja, a organização das sequências linguísticas enquanto matéria 
sonora que existe para ser produzida, percepcionada e compreendida. Esse 
trabalho implica, numa primeira fase, a sensibilização para o domínio empírico 
em estudo e a identificação e classificação dos objectos em análise e, num nível 
mais avançado, o domínio de técnicas experimentais para o estudo de questões 
prosódicas específicas. Como objectivo último, pretende-se o desenvolvimento 
de competências necessárias à prática de investigação autónoma e/ou ao 
desempenho de actividades que necessitem de conhecimento especializado 
sobre a estruturação sonora da linguagem. 

 
 

4. O PROGRAMA DO SEMINÁRIO DE FONÉTICA: PROSÓDIA 
 
 
Nesta secção, são apresentados o programa, a bibliografia geral e a planificação 
das matérias por horas lectivas. O programa proposto está pensado para 45 
horas lectivas de tipo teórico-prático/seminário, de acordo com o Relatório de 
Adequação de Mestrado, de 2006, as Normas Regulamentares do Mestrado em 
Linguísticas e as Normas Regulamentares do Doutoramento em Linguística, de 
2007. Sempre que possível, pretende-se que entre 3 a 5 horas lectivas sejam 
preenchidas com conferências proferidas por especialistas na área. 
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4.1. PROGRAMA 
 

FONÉTICA: PROSÓDIA 
Programa 

 
 
1. NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE PROSÓDIA  
1.1. Introdução à organização prosódica das línguas  
1.2. Organização das sequências linguísticas em constituintes prosódicos: a 

estrutura prosódica 
1.3. Organização rítmica e organização melódica: proeminência, ritmo e 

entoação 
 
2. CONSTITUINTES PROSÓDICOS  
2.1. Domínios prosódicos no Português 
2.2. Sobre a natureza da estrutura prosódica 
2.3. Como definir um domínio: constituintes e níveis 
 
3. RITMO  
3.1. Noções de ritmo 
3.2. Diferentes abordagens do ritmo: entre a fonética e a fonologia 
3.3. Espaço rítmico: classes ou contínuo? 
3.4. Analisar o ritmo na produção e percepção: o caso do Português 
3.5. Correlações e explorações: fonologia, léxico e evolução do ritmo 
 
4. MELODIA  
4.1. Melodias das línguas: línguas tonais e línguas entoacionais 
4.2. Fonética e fonologia da entoação 
4.3. Analisar a entoação: o caso do Português 
4.4. Variação entoacional: variedades do Português e línguas românicas 
 
5. PROSÓDIA E SIGNIFICADO  
5.1. Prosódia e processamento da língua por adultos 
5.2. Prosódia e processamento da língua por bebés e crianças 
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6. PROSÓDIA E AQUISIÇÃO DA LÍNGUA  
6.1. Ritmo e aquisição da língua 
6.2. Aquisição da entoação 
6.3. Desenvolvimento prosódico 
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4.3. CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROGRAMA E A BIBLIOGRAFIA 
 
O programa encontra-se organizado em seis módulos. O primeiro constitui uma 
introdução à Prosódia, em que o domínio empírico em estudo é, em primeiro 
lugar, apresentado intuitivamente, seguindo-se a apresentação das noções 
básicas necessárias ao desenvolvimento dos conteúdos presentes nos cinco 
módulos seguintes.  

Os módulos dois, três e quatro são respectivamente dedicados aos 
constituintes prosódicos, ao ritmo e à melodia. Apesar de formarem módulos 
autónomos, esta apresentação sequencial favorece a compreensão da 
organização sonora da linguagem como uma estruturação em constituintes que 
se manifesta em diversos domínios da matéria sonora, desde os fenómenos de 
sândi, às relações de proeminência e fenómenos rítmicos e à distribuição dos 
eventos tonais que compõem as melodias. A estrutura interna de cada um dos 
três módulos parte de uma abordagem de nível introdutório e da aplicação de 
instrumentos elementares de análise prosódica para a problematização de 
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questões específicas e a exploração de potenciais caminhos para a construção de 
respostas aos problemas e hipóteses levantados. Neste percurso, a caracterização 
da prosódia do Português, num contexto de comparação entre línguas, 
desempenha um papel crucial. 

Os dois últimos módulos do programa, também autónomos entre si, 
pressupõem todavia os conhecimentos e competências anteriormente adquiridos. 
Nestes dois módulos, constituência prosódica, ritmo e entoação são trabalhados 
na perspectiva do processamento da língua (módulo 5) e da aquisição da língua 
(módulo 6). No primeiro caso, salienta-se o papel da prosódia no processamento 
lexical e sintáctico. No segundo caso, realça-se o contributo da prosódia para a 
aquisição de diferentes unidades e estruturas linguísticas, a par da caracterização 
do próprio desenvolvimento prosódico. Aqui, como anteriormente, faz-se 
especial referência a estudos sobre o Português. 

Atravessa todo o programa uma forte componente experimental, pois 
pretende-se, de acordo com os objectivos do seminário (ver secção 3.3), uma 
compreensão activa do componente prosódico da linguagem, através do 
domínio de métodos e técnicas de estudo da prosódia e da sua aplicação em 
pequenos projectos de investigação. 
 A bibliografia geral apresentada obedece a três critérios fundamentais, 
acompanhando as linhas de organização do programa acima descritas: (i) a 
inclusão de bibliografia de nível introdutório e de nível intermédio e avançado; 
(ii) a selecção de textos que privilegiam a caracterização prosódica do Português 
no quadro da comparação entre línguas, juntamente com textos sobre línguas 
diversas, em ambos os casos fazendo recurso a um quadro teórico homogéneo e 
utilizando metodologias experimentais; (iii) a acessibilidade dos textos, 
especialmente através de recursos bibliográficos on-line. A bibliografia geral é 
disponibilizada no ano anterior ao do funcionamento da unidade curricular, 
juntamente com o programa. 
 No decurso do funcionamento do seminário, para cada módulo do 
programa são indicadas referências bibliográficas específicas. Estas referências, 
na sua maior parte, constam da bibliografia geral inicialmente disponibilizada. 
Todavia, novos textos podem ser indicados que, pelo seu carácter extremamente 
específico orientado para determinada matéria, ou por terem sido recentemente 
produzidos/publicados, ou por corresponderem a interesses particulares de 
alunos, não foram incluídos na bibliografia geral. Entenda-se, pois, a 
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bibliografia como um espaço com abertura e flexibilidade, ajustável a 
necessidades conjunturais. No final do seminário, é fornecida aos alunos uma 
bibliografia alargada, tendo em vista a realização de trabalhos de investigação e 
a apreensão da multiplicidade dos estudos realizados na área, bem como o 
conhecimento dos estudos feitos sobre o Português (Anexo I). 
 
 
4.4. PLANIFICAÇÃO DAS MATÉRIAS 
 
A distribuição dos conteúdos programáticos por horas lectivas de tipo teórico-
prático/seminário segue o seguinte plano: 
 
Conteúdos   Horas  

lectivas 
1. NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE PROSÓDIA  
1.1. Introdução à organização prosódica das línguas 
1.2.Organização das sequências linguísticas em constituintes 

prosódicos: a estrutura prosódica 
1.3. Organização rítmica e organização melódica: proeminência, 

ritmo e entoação 
 

3 

2. CONSTITUINTES PROSÓDICOS  
2.1. Domínios prosódicos no Português 
2.2. Sobre a natureza da estrutura prosódica 
2.3. Como definir um domínio: constituintes e níveis 
 

6 

3. RITMO  
3.1. Noções de ritmo 
3.2. Diferentes abordagens do ritmo: entre a fonética e a fonologia 
3.3. Espaço rítmico: classes ou contínuo? 
3.4. Analisar o ritmo na produção e percepção: o caso do Português 
3.5. Correlações e explorações: fonologia, léxico e evolução do ritmo 
 

9 

4. MELODIA  
4.1. Melodias das línguas: línguas tonais e línguas entoacionais 
4.2. Fonética e fonologia da entoação 
4.3. Analisar a entoação: o caso do Português 
4.4. Variação entoacional: variedades do Português e línguas 
românicas 
 

9 

5. PROSÓDIA E SIGNIFICADO  
5.1. Prosódia e processamento da língua por adultos 
5.2. Prosódia e processamento da língua por bebés e crianças 

6 
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6. PROSÓDIA E AQUISIÇÃO DA LÍNGUA  
6.1. Ritmo e aquisição da língua 
6.2. Aquisição da entoação 
6.3. Desenvolvimento prosódico 
 

7~9

Conferências (módulos 2 a 6) 3~5
Total de horas lectivas 45
  

As horas lectivas atribuídas a cada módulo variam em 6 a 9 (isto é, 2 a 3 
sessões de 3 horas cada), à excepção do primeiro módulo de introdução geral ao 
seminário. As horas efectivas atribuídas ao módulo seis dependem da integração 
no programa de duas ou três conferências na área de especialidade do seminário 
(ver secção 3.2 e introdução à secção 4). Estas conferências podem contribuir 
para qualquer um dos módulos dois a seis do programa. Excepto no caso das 
conferências e dos ajustes de horário que elas possam implicar, as horas lectivas 
são organizadas em sessões de 3 horas, ao longo do semestre. 
 
 
5. OS MÉTODOS DE ENSINO 
 
5.1. METODOLOGIAS E RECURSOS 
 
Em conformidade com os objectivos do seminário, explicitados na secção 3.3, o 
ensino articula a apresentação de conteúdos e sua problematização e discussão 
com a exemplificação da utilização de métodos e técnicas experimentais de 
estudo da prosódia e o exercício da sua aplicação. As sessões de aula teórico-
prática funcionam combinando os formatos de conferência (exposição, 
problematização, discussão) e de workshop (propostas, exemplificação, 
exercícios, aplicação a novos casos, discussão). 
 Os conteúdos de cada módulo são perspectivados como o resultado de 
questões de investigação e discutidos como despoletadores de novas questões. 
Assim, os alunos são conduzidos a assumir as perspectivas do investigador – 
como aquele que coloca as questões e traça um percurso experimental na busca 
das respostas – e do utilizador do conhecimento científico, o profissional que no 
desempenho da sua actividade necessita de conhecimento especializado e do 
domínio de métodos e técnicas de análise produtoras de informação específica. 
Esta abordagem visa promover o desenvolvimento das competências necessárias 
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à produção de investigação autónoma na área da prosódia e/ou à prática de 
actividades que exigem conhecimentos especializados nesta área.  
 A concretização das formas de ensino que acabei de expor exige a 
disponibilização de recursos vários, particularmente nos domínios do suporte 
informático e laboratorial. Todas as sessões de aula implicam a utilização de 
equipamento multimédia – computador, projector vídeo, sistema de som –, 
exigindo uma sala preparada para este efeito. Programas de análise e síntese de 
fala, bem como de apresentação de estímulos para tarefas de percepção, são 
utilizados tanto na exemplificação de casos de estudo, como nos exercícios 
realizados. Destacam-se, em particular, os seguintes programas: (1) para análise 
e síntese de fala, Praat, desenvolvido por Paul Boersma e David Weenink 
(Institute of Phonetic Sciences, University of Amsterdam), e de distribuição 
gratuita (http://www.praat.org/), e SpeechStation2, da Sensimetrics 
(http://www.sens.com/), existente no Laboratório de Fonética e Baby Lab; (2) 
para construção e apresentação de tarefas perceptivas,  SuperLab Pro, da Cedrus 
(http://www.superlab.com) e E-Prime, da Psychology Software Tools 
(http://www.pstnet.com/), também disponíveis no Laboratório de Fonética e 
Baby Lab; (3) para construção e apresentação de tarefas perceptivas ou de 
compreensão com bebés e crianças, Habit (http://habit.cmb.ucdavis.edu/), e 
Look, (http://www.lincoln.ac.uk/psychology/babylab.htm), de distribuição 
gratuita. Entre os recursos utilizados estão ainda os sistemas de anotação 
prosódica ToBI, adaptados a diferentes línguas: http://www.ling.ohio-
state.edu/~tobi/ame_tobi/  , http://prosodia.upf.edu/cat_tobi/en/labeling_system/ 
labeling_system.html  , http://www.fl.ul.pt//LaboratorioFonetica/SonseMelodias 
/P-ToBI/P-ToBI.htm .  
 O suporte laboratorial das aulas é garantido pelo Laboratório de Fonética 
e Baby Lab, tendo os alunos acesso a todos os equipamentos disponíveis, bem 
como a corpora e bases de dados, e beneficiando do acompanhamento e 
orientação prática de doutorandos e bolseiros de investigação associados ao 
laboratório. Uma lista dos recursos disponíveis é fornecida aos alunos, tendo em 
vista a utilização de métodos e técnicas experimentais de estudo da prosódia e o 
exercício da sua aplicação durante as aulas, bem como a realização de trabalhos 
de investigação (Anexo II). 
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5.2. AVALIAÇÃO 
 
De acordo com o Regulamento de Estudos pós-graduados da UL 
(http://ww3.fl.ul.pt/lex/regulamento_pg.pdf ), a avaliação da unidade curricular 
é expressa na escala inteira de 0 a 20. Na disciplina de Prosódia, a avaliação é 
calculada tendo em consideração o trabalho dos alunos efectuado ao longo do 
semestre, medido através da sua actuação em aula, e o resultado obtido na 
elaboração de um trabalho final. Os alunos podem optar por um de dois modelos 
de trabalho final: (i) a realização de um trabalho de investigação de carácter 
exploratório (estudo piloto) ou (ii) a apreciação crítica de um artigo sobre um 
estudo experimental. Os alunos que pretendem concluir o ciclo de estudos com 
a elaboração de uma dissertação de natureza científica ou de um trabalho de 
projecto original são incentivados a optar pelo modelo (i). O modelo (ii) é 
direccionado para alunos que pretendem realizar um estágio de natureza 
profissional e respectivo relatório (ver Normas regulamentares do mestrado 
Linguística, http://www.fl.ul.pt/images/stories/Documentos/Departamentos 
/LGR/documentos/Regulamento_mestrado_Lingustica.pdf). 
 O tema do trabalho de investigação de carácter exploratório poderá ser 
escolhido entre os temas de trabalho apresentados pela docente ao longo do 
semestre, ou proposto pelo aluno. Para a escolha do tema, são ponderados o seu 
interesse para o projecto de investigação pessoal do aluno, a exequibilidade do 
trabalho no tempo disponível (habitualmente cerca de 5 semanas), os recursos e 
o apoio necessários à execução do trabalho. O trabalho deve ser individual, 
original e especialmente realizado para o seminário, podendo todavia integrar 
um projecto de investigação pessoal já em curso, particularmente no caso dos 
estudantes de doutoramento. A orientação do trabalho cabe à docente da 
disciplina, podendo membros da equipa do Laboratório de Fonética e Baby Lab, 
também sob sua orientação, apoiar o aluno na realização do trabalho. 
 Dada a sua natureza de estudo piloto, o trabalho deve explorar uma 
abordagem experimental do tema escolhido, com uma recolha de dados de 
dimensão pequena mas suficiente para problematizar o sucesso da abordagem 
utilizada e abrir caminhos de investigação futura. Numa fase intermédia da 
realização do trabalho, este é apresentado e discutido oralmente em aula. Esta 
apresentação decorre em modelo de audiência aberta, podendo assim estar 
presentes, para além dos alunos envolvidos, outros colegas de outras disciplinas 
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e/ou cursos entre mestrandos, doutorandos ou mesmo estudantes de 1º ciclo com 
interesse pelas matérias abordadas. O formato final do trabalho é o formato de 
um artigo com o número máximo de 15 páginas. A avaliação do trabalho é feita 
com base nos seguintes parâmetros: enquadramento do tema na literatura da 
especialidade, mérito da abordagem experimental escolhida, domínio dos 
métodos e técnicas experimentais, capacidade de recolher os dados, de analisar 
os dados e extrair implicações dos resultados dessa análise. 
 No que respeita ao modelo (ii), o artigo a apreciar é escolhido a partir de 
uma lista apresentada pela docente. Numa fase intermédia da realização do 
trabalho, a apreciação crítica do artigo é apresentada e discutida oralmente em 
aula, no modelo descrito acima. O formato final da apreciação crítica é o de um 
parecer com o número máximo de 8 páginas. Da apreciação crítica a elaborar 
pelo aluno devem constar: um resumo do artigo, a discussão da sua relevância 
face ao enquadramento na literatura em que se situa, a pertinência das questões 
de investigação que examina, a propriedade da metodologia utilizada para esse 
efeito e a importância dos resultados obtidos para a área de investigação em 
causa e suas implicações para estudos posteriores.  
 A avaliação do seminário corresponde à seguinte ponderação entre os 
elementos de avaliação: trabalho continuado do aluno ao longo do semestre (e.g. 
participação nas aulas, exercícios efectuados em aula: 30%); avaliação obtida no 
trabalho final (70%). 
 
 
6. OS CONTEÚDOS E SEU DESENVOLVIMENTO 
 

Nenhum vento sopra a favor 

de quem não sabe para onde ir 

Séneca 

Things should be made as simple  

as possible,  

but not any simpler. 

Albert Einstein 
 

Para cada módulo do programa da unidade curricular de Prosódia, apresenta-se 
um sumário das matérias abordadas, indicam-se potenciais linhas de 
investigação e listam-se referências bibliográficas específicas. Como referido 
anteriormente (secção 4.3), a estrutura interna de cada módulo parte de uma 
abordagem de nível introdutório para a problematização de questões particulares 
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de investigação. Neste percurso, a caracterização da prosódia do Português 
(variedade standard, falada na região de Lisboa), num contexto de comparação 
entre línguas, desempenha um papel especial. 
 
 
6.1. NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE PROSÓDIA 
 
1. NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE PROSÓDIA  

1.1. Introdução à organização prosódica das línguas 
1.2. Organização das sequências linguísticas em constituintes 
prosódicos: a estrutura prosódica 
1.3. Organização rítmica e organização melódica: proeminência, 
ritmo e entoação 

 
O primeiro módulo do programa constitui uma introdução à Prosódia, 

em que o domínio empírico em estudo é, em primeiro lugar, apresentado através 
da perspectiva e da reflexão de várias vozes do património linguístico 
português. Partindo de reflexões iluminadas do passado, são apresentadas as 
noções básicas necessárias ao desenvolvimento dos conteúdos presentes nos 
cinco módulos seguintes do programa. 

No seu texto intitulado Fenómenos de Intonação, Said Ali caracteriza a 
acentuação relativa das palavras quando combinadas numa frase, dividindo-as 
em grupos: 

Estas combinações e outras análogas constituem grupos 
fonéticos que se pronunciam geralmente como se os vocábulos 
estivessem ligados; e uma oração um tanto longa é formada de 
vários destes grupos, separados uns dos outros por ligeira 
pausa, como nestes casos: 
Eu espero | que tu venhas | sem falta | a nossa casa. 
Não sei | se devo ir. 
Dai-nos | o pão nosso | de cada dia. 

[…] 
Costuma estar no fim de cada grupo fonético ou da frase a 
palavra de acentuação mais forte. 

Said Ali, Fenómenos de Intonação. In Dificuldades da Língua Portuguesa. Rio de 
Janeiro: Livraria Académica, p.24 da 6º edição, publicada em 1966 (Sublinhados meus) 
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Os ‘grupos fonéticos’ (e importantemente não grupos sintácticos) a que se refere 
desenham uma organização sonora das frases que corresponde ao que hoje 
chamaríamos uma estruturação prosódica. Os grupos, ou constituintes 
prosódicos, são identificados por um fenómeno sonoro específico: a 
proeminência relativa das palavras. Em cada grupo, existe uma palavra mais 
forte, que corresponde à palavra final do grupo. Também a palavra final da frase 
é a mais proeminente. Nas linhas acima transcritas, encontramos uma reflexão 
precisa sobre a organização prosódica do Português, que capta três aspectos 
fundamentais: (1) organização prosódica e organização sintáctica constituem 
planos distintos; (2) os constituintes prosódicos são definidos por propriedades 
específicas; (3) as relações de proeminência assinalam a organização prosódica.  
 O grupo fonético a que Said Ali se refere é um dos constituintes 
amplamente reconhecidos no quadro dos estudos em Fonologia Prosódica – o 
sintagma fonológico (ver secção 6.2). Numa língua como o Português, este 
constituinte apresenta proeminência final, como ele descreve. Também a 
proeminência a um nível mais alto da estrutura prosódica – o nível da frase, ou 
do sintagma entoacional na designação da Fonologia Prosódica – é final no 
Português (propriedades que retomarei na secção 6.2). Esta organização das 
proeminências, decorrente da organização prosódica, tem um papel fundamental  
na entoação (secção 6.4). 
 Reflectindo também sobre a combinação de palavras numa frase, Sá 
Nogueira observa que a forma como pronunciamos as palavras depende dessa 
combinação: 

 Ligação é o modo como se transita do último fonema de uma 
palavra para o primeiro de uma outra no corpo de uma frase. 
O problema da ligação tem interesse prático e teórico. Tem 
interesse prático, visto que se não pode dizer que fala bem o 
português, por ex., quem faz ligações como estas: hojié, 
doijomens, cincoras, por hoje é, dois homens, cinco horas. A 
ligação normal é: hojé, doizomens, cincuoras. 

Sá Nogueira, R. (1941). Tentativa de Explicação dos Fenómenos Fonéticos em 
Português. Lisboa: Livraria Clássica Editora, p. 86 (Sublinhado meu) 

O fenómeno de ‘ligação’ referido por Sá Nogueira constitui uma das pistas mais 
importantes para a estrutura prosódica: consoante os grupos prosódicos 
estabelecidos pelas palavras, estes fenómenos ocorrem ou não ocorrem nas 



Prosódia                                                                                                                         39 

sequências de fala. No quadro da Fonologia Prosódica, falaríamos em 
fenómenos de sândi (ver abaixo). 
 Numa observação de natureza diferente, Gonçalves Vianna caracteriza 
as propriedades de vogais tónicas e vogais átonas no Português, por comparação 
com outras línguas: 

A distância entre tónicas e as átonas, isto é, a differença de 
intensidade entre ellas, pode ser maior ou menor. Dêste modo, 
a diferença entre as tónicas e as átonas das línguas 
germânicas é máxima; menor a que se dá em português; 
menor aínda a do castelhano; e mínima a francesa. 

Gonçalves Vianna, A. R. (1892). Exposição da pronúncia normal portuguesa, para 
uso dos Nacionais e Estrangeiros. Lisboa: Imprensa Nacional, p. 16 

Esta reflexão de Gonçalves Viana retrata exemplarmente as diferenças rítmicas 
hoje experimentalmente comprovadas entre línguas românicas e línguas 
germânicas, por um lado, e línguas românicas e o Português, por outro (secção 
6.3). Como se verá adiante, muitos dos aspectos rítmicos dependem da 
organização prosódica. 

Nas observações destes autores era já de alguma forma reconhecido o 
papel desempenhado pela estrutura prosódica enquanto elemento organizador 
das sequências de fala, um papel que se encontra hoje bem estabelecido na 
literatura.  

  Figura 1. Exemplificação de estrutura prosódica, da sílaba 
  ao sintagma entoacional. 
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A estrutura prosódica agrupa fragmentos da cadeia falada em constituintes 
prosódicos hierarquicamente organizados, delimitados por fronteiras e 
caracterizados por proeminências de diferentes níveis (Figura 1). Os 
constituintes prosódicos são marcados por constelações de propriedades, que 
constituem a maior fonte de evidência empírica para a estrutura prosódica. Entre 
estas propriedades, contam-se os fenómenos que mostram que a realização de 
segmentos (ou de tons, no caso de línguas tonais) é afectada pela estrutura 
prosódica: fenómenos de sândi (1a), fenómenos de reforço inicial de 
constituinte (1b), ou de alongamento final de constituinte (Figura 2). Também 
os fenómenos rítmicos são sensíveis à estrutura prosódica: por exemplo, a forma 
como situações de antagonismo acentual motivadas pela proximidade de duas 
sílabas proeminentes são resolvidas (ou não) depende da organização prosódica 
das duas sílabas num mesmo constituinte ou em constituintes diferentes (2). 
Tanto a realização dos eventos tonais que fazem a entoação de uma sequência 
de fala, como a sua distribuição reflectem a estrutura prosódica: por exemplo, a 
altura relativa de um tom depende da sua realização dentro de um mesmo 
constituinte dos tons precedentes, ou como o tom inicial de um novo 
constituinte prosódico (3), e certos padrões de ocorrência de eventos tonais são 
indicadores do tipo de estrutura prosódica da sequência de fala a que se 
associam (4). 
 
(1) a. [ a[z] angolana[z] ofereceram especiaria[z]  [çS] jornalista[S] ]I  
 b. [ a[z] angolana[z] ofereceram especiaria[S] ]IP [ [awS] jornalista[S] ]I 
 

Figura 2. Alongamento final em fronteira de sintagma 
fonológico e sintagma entoacional, na palavra 
progressiva. Duração média da sílaba tónica e pós-tónica 
em relação à duração da palavra, para 3 informantes 
(Frota 2000, p.192) 
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(2) a. * * * b. * * 
  * * *  * * 
  * * *  * * 
  [thirteen     men] φ Tennessee]φ won 
 
(3)    o 
                           

o          
o
                   o    

      o 
 [    ]   [    ] 
    H    H   H  H H 
 
(4) uma grande subida dos preços 
  T T    T 
   T    T  > [uma grande subida]φ [dos preços]φ 
 * T     T  > [uma grande subida dos preços]φ 
 

  Figura 3. Estrutura prosódica e eventos tonais. 
 

A implementação de propriedades rítmicas e melódicas mostra que a 
estrutura prosódica tem um papel relevante para a organização rítmica e 
entoacional das línguas. A estrutura prosódica estabelece a cadeia de 
proeminências e as fronteiras disponíveis como pontos de associação de eventos 
tonais. Os eventos tonais de tipo culminativo, ou acentual (acentos tonais), 
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ligam-se a elementos da cadeia de proeminências, designadamente a cabeças 
dos constituintes prosódicos, contribuindo para a realização dessas 
proeminências. Os eventos tonais de tipo demarcativo, ou de fronteira, ligam-se 
às margens dos constituintes prosódicos (Figura 3). A estrutura entoacional 
relaciona-se, assim, com a organização em constituintes prosódicos. 
 As propriedades que assinalam a estrutura prosódica são usadas no 
processamento lexical, na desambiguação sintáctica (ver módulo 5), ou na 
identificação de unidades morfossintácticas e de unidades fonológicas no 
processo de aquisição da língua (ver módulo 6).  
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6.2. CONSTITUINTES PROSÓDICOS 
 
2. CONSTITUINTES PROSÓDICOS  

2.1. Domínios prosódicos no Português 
2.2. Sobre a natureza da estrutura prosódica 
2.3. Como definir um domínio: constituintes e níveis 
 
 O módulo dois do programa é dedicado ao estudo de constituintes 
prosódicos. São particularmente considerados os constituintes acima da palavra, 
dada a sua relevância para os fenómenos rítmicos e entoacionais, e a língua em 
análise para este estudo de constituintes prosódicos é o Português Europeu. 
 Partindo da abordagem da fonologia prosódica, em que os constituintes 
prosódicos resultam da aplicação de mecanismos de interface entre 
morfossintaxe e fonologia modulada por restrições de natureza puramente 
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fonológica, é apresentada a construção dos constituintes sintagma fonológico (φ  
e sintagma entoacional (I) em diversas línguas. Esta construção é reveladora dos 
dois grandes princípios de organização prosódica das sequências de fala: o 
princípio demarcativo, que se manifesta através de um mapeamento orientado 
para as margens de constituintes (5a); e o princípio do agrupamento, que se 
manifesta através de um mapeamento orientado para as relações existentes entre 
constituintes (5b). 
 
(5) a. Alinhamento entre as margens de um dado constituinte sintáctico e as 

margens de um dado constituinte prosódico 

 e.g. sintagma fonológico 
 Japonês {Esquerda, XP} Chi Mwi:ni {Direita, XP} 

b. Relação entre cabeças e constituintes adjacentes 
(cabeça/complemento, cabeça/modificador, etc) 

 e.g. sintagma fonológico 
 Papago, Chichewa {Wrap, XP} 
 
 Tipicamente, as restrições de natureza fonológica que operam sobre os 
constituintes prosódicos dizem respeito aos factores tamanho, peso, balanço e 
(as)simetria, como ilustrado em (6).  
 
(6) Sintagma fonológico: Italiano  (Ghini 1993)  

{Direita, XP} ( ω ω ω ω ω  ) φ   
   ( ω ω )φ   (  ω   )φ  ( ω ω  )φ 
   ( ω  )φ  ( ω ω   )φ  ( ω ω  )φ 
   ( ω ω )φ    ( ω  ω ω  )φ 
   ∗( ω ω )φ    ( ω  ω  )φ  ( ω  ) φ 
   ∗( ω ω ω   )φ     (  ω ω  ) φ 
   ∗( ω  )φ   ( ω ω  ω  )φ  ( ω  )φ 

   ∗( ω  )φ   ( ω  )φ   ( ω  ω  )φ  ( ω  ) φ 

 
Neste quadro, é estudada a formação do sintagma fonológico e do 

sintagma entoacional no Português Europeu e são descritas as propriedades 
fonéticas e fonológicas que assinalam estes constituintes. Para ambos os 
constituintes, mostra-se a relevância do princípio de agrupamento e o efeito de 
restrições fonológicas. 

A formação do sintagma fonológico no PE refere o domínio sintáctico 
da projecção máxima de uma cabeça lexical, agrupando a cabeça e todos os 



44                                                                                                          Sónia Frota                                            

elementos no seu lado não recursivo num mesmo φ. Este φ pode ainda conter 
um constituinte sintáctico seguinte pertencente ao mesmo domínio, se este 
constituinte não tiver condições para formar um φ por si só. Tais condições são 
fonologicamente determinadas por uma restrição de tamanho mínimo, segundo 
a qual um φ deverá conter mais material do que uma palavra prosódica. O 
elemento mais proeminente de φ é a sua última palavra prosódica, ou seja, a 
cabeça prosódica situa-se à direita do constituinte, como na generalidade das 
línguas com a ordem sintáctica cabeça-complemento. A demonstração empírica 
desta análise assenta em evidências duracionais ligadas a fenómenos rítmicos 
(Figura 4), em evidências segmentais resultantes da (não)aplicação de sândi 
vocálico também devido a restrições rítmicas (7) e em evidências entoacionais 
de distribuição de acentos tonais (ver (4) acima). 
 

Figura 4. O sintagma fonológico e o alongamento da 1ª de duas 
sílabas tónicas adjacentes, numa situação de antagonismo acentual, 
dentro de um mesmo φ. [       ] 

 
(7) Vogais afectadas a sublinhado, sílaba tónica em maísculas, cabeça de φ a 

negrito 

[ o dançaRIno ] φ [ Ama ] φ [ a bailarina russa ] φ   
*dançarinama (<dançarino+ama) 

[ o bailaRIno ] φ [ ANda SEMpre ] φ [ de limusine preta ] φ    
okbailarinanda (<bailarino+anda) 
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A aplicação do princípio demarcativo no mapeamento, quer 
seleccionando a margem direita quer seleccionando a margem esquerda (ver 
respectivamente (8a) e (8b) ), resulta numa estrutura prosódica que não permite 
dar conta das propriedades fonéticas e fonológicas acima descritas.2 Na 
ilustração em (8), a organização prosódica não marcada corresponde a (8a) em i. 
e a (8b) em ii., ou seja, corresponde a um padrão de agrupamento de N e A, 
separadamente de PP. 

 
(8) i. [ N [ A ]AP PP ]NP  ii. [ A  N  PP ]NP  

 (a)    (      )φ ( )φ    (         )φ  
 (b) (    )φ(   )φ ( )φ           (           )φ(    )φ  

 
 A formação do sintagma entoacional (I) no PE refere o domínio de uma 
frase raiz, distinguindo todas as expressões não estruturalmente a ela ligadas, 
como expressões parentéticas, tópicos ou outros suplementos.3 Estas últimas 
formam Is independentes, enquanto todos os φs no domínio da frase raiz são 
agrupados num mesmo I. Decorre deste mapeamento que os constituintes 
presentes num mesmo I mantêm entre si uma relação de tipo cabeça-
complemento ou cabeça-modificador. Os sintagmas entoacionais são sujeitos a 
condições fonológicas que interagem com os mecanismos de mapeamento 
produzindo a organização prosódica em Is de uma sequência de fala. Estas 
condições regulam o peso dos Is: constituintes longos tendem a ser divididos; 
prefere-se constituintes balanceados ou o constituinte mais longo à direita. O 
elemento mais proeminente de I é o seu último φ, ou seja, a cabeça prosódica 
situa-se à direita. 
 A organização em Is no PE dispõe de forte evidência empírica. Vários 
fenómenos de sândi aplicam-se no domínio de I (veja-se (1) acima e também 
(9). Este é o domínio do alongamento final pré-fronteira (já ilustrado na Figura 
2) e também do locus de ocorrência de pausa. O sintagma entoacional tem ainda 
uma definição melódica precisa: ele constitui o domínio da melodia mínima, 
dado que apenas a cabeça de I requere obrigatoriamente um acento tonal e 

                                                 
2 Importa notar que, em linha com o observado para outras línguas românicas, as cabeças 
lexicais apenas contam como cabeças prosódicas quando na sua posição não marcada (no caso 
do adjectivo, quando no lado recursivo – ver Nespor & Vogel 1986). 
3 Dependendo da abordagem sintáctica seguida, o domínio para a formação de I tem sido 
identificado como Extended Projection of VP ou como Comma Phrase (veja-se, por exemplo, 
Elordieta et al. 2005 ou Selkirk 2005). Segue-se aqui a abordagem mais clássica, sem entrar na 
discussão da análise sintáctica das diferentes estruturas. 
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apenas a fronteira direita de I é obrigatoriamente marcada por um tom de 
fronteira (secção 6.4). Na Figura 5, ilustra-se o contraste entre [as alunas] 
produzido como um φ ou como um I, evidenciado pela realização da fricativa 
(ou seja, pelo fenómeno de sândi) e pela curva melódica e correspondendo a 
diferentes estruturas sintácticas com diferentes interpretações ('até ao nono ano' 
como modificador de 'alunas', ou como expressão adverbial temporal 
caracterizadora de toda a acção). 
 
(9) a. [ a[z] aluna[z] obtiveram boa[z] avaliaçõe[S] ]I 

b. [ a[z] aluna[S] ]I [ até onde pensamo[S] e sabemo[S] ]I [ obtiveram 
boa[z] avaliaçõe[S] ]I 

 

     Figura 5. Evidências segmentais e entoacionais para I. 
 
 O papel das restrições fonológicas na determinação do fraseamento em 
Is é documentado em (10): note-se o contraste entre (a'') e (b''), explicável pela 
preferência do constituinte mais longo à direita. 
 
(10) a. [ O galã andava de porsche ]I     

 a'. [ O galã ]I [ andava de porsche ]I    
 a''.* [ O galã andava ]I [ de porsche ]I  

 b. [ O poeta cantou uma manhã angelical perturbadora ]I   
b'. [ O poeta ]I [ cantou uma manhã angelical perturbadora ]I 

 b''. [ O poeta cantou ]I [ uma manhã angelical perturbadora ]I 
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O Quadro 1 (extraído de Frota, in press (a) ) sintetiza as propriedades 
fonéticas e fonológicas do sintagma fonológico e do sintagma entoacional no 
PE. 
 
Quadro 1. Estrutura prosódica do PE: propriedades de φ e I (Frota, in press (a) ). 

Properties Segmental Durational Tonal Prominence 
PhP NO NO NO Rightmost (default) 

PhP heads 
constrain the 
output of vowel 
sandhi 
Domain for stress 
strengthening 

IP Domain for many 
segmental 
processes 
Domain for 
resyllabification 
Left edge: reduced 
forms of proclitics 
are highly 
disfavoured 

Final 
lengthening 
IP-edge: 
Locus of 
pauses 

Domain for 
pitch accent 
distribution: IP 
heads require a 
pitch accent 
Right edge 
requires 
boundary tone  
Left edge 
optionally 
marked 

Rightmost (default) 
Focus prominence 
(not positional) 

  

Figura 6. Organização prosódica em constituintes entoacionais: 
variação entre línguas/variedades. Tamanho (curto/longo) e 
complexidade (não ramificado, ramificação simples, ramificação 
dupla). 
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Os múltiplos factores que regulam a organização prosódica em 
constituintes entoacionais podem ser implementados diferentemente nas 
gramáticas fonológicas das línguas, mesmo no caso de línguas próximas ou até 
de variedades da mesma língua. Esta diversidade é ilustrada pelo 
comportamento do Castelhano, Catalão, Italiano, Português Europeu do Norte 
(Braga) e Português Europeu de Lisboa, no que respeita à divisão de uma frase 
SVO em dois constituintes (S) (VO), face a factores como o tamanho em sílabas 
e a complexidade sintáctica e prosódica (Figura 6). 

O quadro de análise em constituintes prosódicos atrás exposto tem dado 
resultados profícuos para o conhecimento da estrutura prosódica das línguas. 
Duas questões essenciais sobre a natureza da estrutura prosódica permanecem, 
todavia, em aberto: existem diferentes tipos de estrutura prosódica ou uma única 
estrutura que governa fenómenos tão variados como os referidos acima?; como 
é definido um constituinte prosódico (existe equivalência entre constituintes e 
níveis na estrutura)? 
 A primeira questão resulta da problematização das diferentes abordagens 
da estrutura prosódica que têm sido propostas na literatura, designadamente uma 
estrutura que resulta da combinação de restrições fonológicas com mecanismos 
de interface entre a fonologia e outros componentes da gramática (a linha 
dominante no âmbito da fonologia prosódica e aqui seguida), ou uma estrutura 
que é definida exclusivamente com base em fenómenos de entoação ou de 
proeminência e cujos constituintes resultam das propriedades fonéticas e 
fonológicas que os caracterizam (abordagem comum no âmbito dos estudos 
entoacionais, e de que se aproxima o trabalho de Viana 1987, para o Português). 
A resposta para esta questão é fundamentalmente empírica e passa pela 
aplicação de paradigmas experimentais em que os diferentes factores são 
controlados e testados e em que mais do que um tipo de propriedade marcadora 
da estrutura prosódica é examinado, designadamente fenómenos segmentais a 
par de fenómenos temporais, rítmicos e entoacionais. 
 A segunda questão resulta da problematização da ausência de 
recursividade na estrutura prosódica. Na maioria das abordagens, a estrutura 
prosódica, diferentemente da estrutura morfossintáctica, é pouco profunda. 
Todavia, algumas formas limitadas de recursividade tem sido propostas, 
fazendo com que não exista uma correspondência directa entre níveis de 
constituência prosódica e níveis de fraseamento prosódico. Dado que as pistas 
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para a organização prosódica tendem a assinalar diferenças entre níveis, a 
definição dos constituintes prosódicos resulta menos clara. Mais uma vez, a 
resposta exige trabalho experimental direccionado para a procura de diferenças 
de tipo (apontando para categorias prosódicas distintas) versus diferenças de 
grau (apontando para formas de organização prosódica de instâncias de uma 
mesma categoria).  
 No que especificamente respeita ao PE, é crucial estudar-se a 
organização prosódica em outras variedades para além da variedade standard e 
verificar até que ponto as propriedades caracterizadoras dos sintagmas 
fonológico e entoacional (Quadro 1 acima) têm carácter geral na língua. O caso 
do sintagma fonológico é especialmente relevante, dada a ausência de 
evidências segmentais, duracionais e tonais próprias, que assim caracterizam a 
manifestação subtil deste constituinte no PE quando comparada com outras 
línguas (e.g. Nespor & Vogel 1986, Hayes & Lahiri 1991, Ghini 1993, entre 
outros). Resultados preliminares da análise prosódica de outras variedades, 
obtidos no âmbito do Projecto de Atlas Interactivo da Prosódia do Português, 
apontam para características do sintagma fonológico próximas das descritas 
para outras línguas românicas, surgindo φ como domínio de fenómenos 
segmentais (por exemplo, a inserção da glide palatal [j] quebrando encontros 
vocálicos entre palavras) e como a domínio relevante para a distribuição tonal. 
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6.3. RITMO 
 
3. RITMO 

3.1. Noções de ritmo 
3.2. Diferentes abordagens do ritmo: entre a fonética e a fonologia 
3.3. Espaço rítmico: classes ou contínuo? 
3.4. Analisar o ritmo na produção e percepção: o caso do Português 
3.5. Correlações e explorações: fonologia, léxico e evolução do ritmo 
 
 O módulo três do programa é dedicado ao estudo do ritmo. São 
apresentadas diferentes noções de ritmo, sublinhando-se o lugar do ritmo na 
organização prosódica das línguas e o conjunto variado de fenómenos e 
propriedades que podem contribuir para a sensação de ritmo. Trabalham-se 
estudos de produção e percepção do ritmo no Português, num contexto de 
comparação entre línguas. 
 Como vimos no módulo 1, a estrutura prosódica define uma cadeia de 
proeminências, ao mesmo tempo que os domínios prosódicos regulam a 
aplicação de fenómenos rítmicos. Uma noção possível de ritmo é a estruturação 
das proeminências em sequências de fala. Para esta estruturação, contribuem as 
cabeças dos diferentes constituintes prosódicos (Figura 1), desde a sílaba tónica 
da cada palavra prosódica até à cabeça do sintagma entoacional, bem como as 
suas propriedades de implementação fonética (duração, intensidade, 
movimentos de F0 devidos à presença de acentos tonais). Contribuem ainda os 
fenómenos rítmicos que tendem a implementar uma certa alternância entre 
posições fortes e fracas, como os fenómenos de resolução de antagonismo 
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acentual (ver (2) e Figura 1 acima) ou os fenómenos de resolução de intervalos 
de sequências átonas (11). Contribuem também os fenómenos de reforço que 
visam garantir a proeminência das cabeças, face às não cabeças, como a 
colocação do constituinte mais pesado no limite direito do sintagma fonológico 
ou do sintagma entoacional (12), ou a existência de restrições de peso na 
diferenciação entre sílaba tónica e sílabas átonas (mesmo em línguas em que o 
peso silábico não constitui um factor relevante para a o acento – 13). Para 
fenómenos deste tipo, o domínio prosódico máximo é o sintagma entoacional 
(I), pois tanto antagonismos como intervalos de sequências átonas não são 
resolvidos se quebrados por fronteiras de I. 
 
(11)            * 
    *        * 
    *             *       * 
    *    *   *    *   *   * 
 [Gianni non ce lo da] I 
 
(12) a. ?*[Maximiliano Zeca] φ 
 b. [Zeca Maximiliano] φ 
 
(13) Sílaba tónica em maiúsculas; sílaba pesada a negrito 

a. canÇÃO, ÓRfão 
 b. *CRÍticão 
 
 Entre os factores que contam para a proeminência ou peso relativos de 
um dado elemento numa sequência, estão propriedades fonéticas e fonológicas. 
No PE, a duração constitui uma pista acústica importante para o acento de 
palavra (Figura 7), bem como para a proeminência de I. A sonoridade dos 
segmentos, definida por parâmetros articulatórios e acústicos, contribui para o 
peso (14), tal como a posição relativa da cabeça na sequência (15a) ou o 
tamanho e complexidade fonológicas dos elementos combinados (15b). 
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Figura 7. Durações da sílaba e acento. 
 
(14) a. ping pong  vs.  *pong ping 
 b. tic tac vs. *tac tic 
 
(15) a. Stéfano e Marilú vs. ?Marilú e Stéfano 
 b. O João comprou, segundo me disseram, [água-pé] vs. 
 ?*O João comprou, segundo me disseram, [água] 
 
 Uma outra noção importante para a caracterização do ritmo nas línguas é 
a isocronia, isto é a sensação de que o ritmo se constrói com base em unidades 
isócronas. A abordagem tradicional do ritmo assenta na ideia de isocronia e 
propõe três classes rítmicas em função do tipo de isocronia: ritmo silábico, com 
base na isocronia silábica (de que seria exemplo o Italiano); ritmo acentual, com 
base na isocronia entre intervalos acentuais (de que seria exemplo o Inglês); 
ritmo moraico, com base na isocronia entre moras (de que seria exemplo o 
Japonês). A proposta inicial de classes rítmicas parte da intuição linguística, 
dando origem a décadas de estudos fonéticos. Todavia, a existência efectiva de 
unidades isócronas realizadas foneticamente ficou por demonstrar. Numa outra 
linha de estudos, mostrou-se com sucesso que línguas atribuídas a diferentes 
classes são distinguidas perceptivamente, enquanto que línguas atribuídas a uma 
mesma classe não o são. 
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 A visão de que as sensações de ritmo, captadas perceptivamente, 
resultam de combinações de propriedades fonológicas e fonéticas tem sido 
dominante nos estudos fonológicos. Esta abordagem deu origem a uma nova 
linha de estudos fonético-fonológicos, em que correlatos acústicos para 
propriedades fonológicas e fonéticas são procurados no sinal de fala. Dos três 
grandes tipos de propriedades inicialmente propostos por Dauer (1983, 1987) – 
estrutura silábica, redução vocálica, relação entre entoação e proeminência –, os 
dois primeiros têm merecido particular atenção. A correlação estabelecida entre 
estas propriedades e as classes rítmicas é apresentada em (16). 
 
(16) a. Variedade / complexidade da estrutura silábica 
       +              - 
 Acentual   Silábico Moraico 
 b. Redução vocálica 
       +                - 
 Acentual   Silábico Moraico 
 
 A busca de correlatos acústicos para estas propriedades, que possam 
contribuir para a explicação dos resultados perceptivos de diferenciação rítmica, 
tem dado origem a múltiplas medidas do ritmo, com sucessos diferentes 
(criticamente revistas em Arvaniti 2009). Todas elas partem da duração de 
intervalos vocálicos (iV) e consonânticos (iC) e medem variabilidade destes 
intervalos num dado domínio, ou a proporção destes num dado domínio. Se 
parece ser claro que pelo menos algumas destas medidas efectivamente captam 
diferenças rítmicas, também parece ser claro que o espaço rítmico que definem 
nem sempre caracteriza classes rítmicas diferenciadas sugerindo por vezes um 
contínuo rítmico. Veja-se a correlação entre estas medidas e as propriedades em 
(16) acima: 
 
(17) a. Variedade / complexidade da estrutura silábica 
       +              - 
 +  Variabilidade de iC     - 
 +  Proporção de iV     - 
 b. Redução vocálica 
       +                - 
 +  Variabilidade de iV     - 
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 O ritmo do Português é aqui analisado no âmbito deste enquadramento 
fonético-fonológico. Na abordagem tradicional baseada na isocronia, o 
Português do Brasil (PB) tem sido referenciado como possuindo um ritmo 
acentual, um ritmo silábico ou um ritmo misto, dependendo dos autores e dos 
critérios considerados. Já o PE tem sido caracterizado como tendo um ritmo 
acentual. A abordagem que busca a razão de ser das sensações de ritmo nas 
propriedades presentes na língua e procura correlatos acústicos para essas 
propriedades conduz a resultados diversos. Uma vez controladas as diferenças 
de velocidade de fala, os ritmos das duas variedades apresentam-se 
acusticamente distintos, de acordo com as medidas de variabilidade de iC e de 
proporção de iV4: o ritmo do PE define-se como misto entre acentual e silábico, 
agrupando-se numa dimensão com o Inglês ou o Neerlandês e noutra com o 
Italiano ou o Castelhano; o ritmo do PB define-se como misto entre silábico e 
moraico (Figura 8 e Frota & Vigário 2011).  
 

Figura 8. Distribuição de PE e PB no espaço rítmico definido por 
variabilidade de iC e proporção de iV, juntamente com as 
línguas analisadas em Ramus et al. 1999.  

 
Estes resultados são congruentes com as propriedades fonético-fonológicas das 
duas variedades. Considerando uma mesma estrutura silábica fonológica, no PE 
assiste-se ao apagamento de vogais átonas originando sequências de 
                                                 
4 A variabilidade de iV, tal como noutros estudos para várias línguas, não proporciona 
resultados robustos (e.g. Arvaniti 2009). 
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consonantes, enquanto no PB ocorrem fenómenos de simplificação silábica 
como a epêntese ou o apagamento da consoante em coda; no PE existe redução 
vocálica generalizada, enquanto no BP a redução é limitada; no PE, os eventos 
tonais reforçam a proeminência, enquanto no BP entoação e acento são mais 
independentes. Todavia, a identificação de línguas mistas coloca de novo a 
questão da existência de classes rítmicas ou de um contínuo. Por outro lado 
ainda, a presença de um conflito de classificação entre medidas acústicas, 
levanta a questão de se determinar a sua relevância relativa na percepção.  

Os trabalhos sobre a percepção do ritmo mostram com clareza que 
propriedades rítmicas são utilizadas tanto por adultos como por bebés para a 
discriminação entre línguas. A relevância da inclusão do Português no banco de 
línguas testado permite examinar o estatuto de uma língua acusticamente mista, 
em que as medidas acústicas são conflituantes apontando para classificações 
diferentes. No estudo realizado com o Português é também testada a relevância 
da entoação para a discriminação.  
 Os resultados perceptivos mostram que o PE e o Neerlandês são 
discriminados, do mesmo modo que o Castelhano e o Neerlandês, ou o PB e o 
Neerlandês. Todavia, na experiência em que as quatro línguas/variedades são 
reduzidas a duas hipóteses de escolha para os sujeitos, PE e PB não são 
discriminados, revelando que a distância perceptiva entre PE e PB é inferior à 
distância entre PE e Neerlandês (Figura 9). Quando apenas PE e PB são 
testados, para duas hipóteses de escolha dos sujeitos, continua a não existir 
discriminação salvo na condição em que a entoação é preservada. Conclui-se 
assim que o contributo da entoação para a discriminação rítmica depende das 
línguas, isto é, das propriedades do sistema entoacional das línguas a contrastar, 
sendo especialmente importante no caso do PE e PB, mas quase irrelevante, por 
exemplo, para o PE e o Neerlandês. 
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Figura 9. Percepção do ritmo do Português (Frota, Vigário & 
Martins, 2002). [       : N1 , PE1 , C1 , PB1 , N2 , PE 2 , C2 , PB2 ] 

 
 A distinção perceptiva entre PE e Neerlandês sugere que a proporção de 
iV é um parâmetro perceptivamente mais saliente do que a variabilidade de iC. 
A não distinção entre PE e PB (a não ser na condição com entoação) sugere que 
existirá um ponto crítico na proporção de iV, apontando para uma eventual 
fronteira perceptiva talvez próxima da diferença entre ritmo acentual e ritmo 
silábico (Figura 10). 

Figura 10. Ritmo: correlatos acústicos e percepção. 
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 O estudo do ritmo do Português, do ponto de vista da produção e da 
percepção, permite ilustrar alguns dos procedimentos experimentais utilizados 
em estudos sobre ritmo. Para a produção, ilustra formas de construção de 
corpora equilibrados e controlados face aos factores em observação, bem como 
a aplicação de critérios de segmentação acústica para a medição de durações no 
sinal de fala. Para a percepção, ilustra a criação de estímulos manipulados por 
filtragem na frequência e aplanamento tonal, a aplicação de tarefas perceptivas 
de tipo AX e a medição de sensibilidade na discriminação (d'). 
 A investigação apresentada e discutida neste módulo do programa deve 
ser problematizada na sequência da seguinte pergunta fundamental para o 
entendimento do ritmo nas línguas: constitui o ritmo um princípio organizador 
da linguagem, ou trata-se antes de um epifenómeno de outras propriedades das 
línguas? Parece certo que várias propriedades linguísticas, e não apenas as 
fonético-fonológicas e prosódicas referidas anteriormente mas também certas 
propriedades lexicais e sintácticas (ver Mehler & Nespor 2004), se 
correlacionam com diferenças rítmicas sugerindo a análise de que estas derivam 
daquelas. Todavia, também parece não menos certo que evidências para um 
princípio estruturador da linguagem, possivelmente ancorado em princípios 
gerais da organização perceptiva, emergem com frequência agrupando 
estímulos em constituintes de padrão alternante e tendencialmente repetitivo: 
por exemplo, a sequência sonora do som de um relógio é percebida com a 
estrutura (tic tac) (tic tac) (tic tac) e não (tic) (tac tic) (tac tic tac); e a 
segmentação de note book worm depende, tudo o resto sendo idêntico, do 
padrão tonal alternante entre alto (H) e baixo (L) gerado nas sílabas anteriores, 
com L H L H L a favorecer (note) (bookworm) e H L H L HL a favorecer 
(notebook) (worm) (Dilley & McAuley 2008). Investigação recente mostrou que 
alternâncias definidas por marcadores acústicos de proeminência favorecem a 
percepção de agrupamentos prosódicos, com H a marcar o início de um grupo e 
L o fim, e duração curta o início e duração longa o fim (Bion, R. et al. 2010). 
Estão em curso programas de investigação que, pela análise de línguas 
tipologicamente diferentes em relação às formas como codificam proeminência 
e estruturação prosódica, e pela relação que estabelecem com os resultados da 
organização perceptiva de sinais não linguísticos, poderão vir a trazer avanços 
significativos para o entendimento do ritmo na linguagem (e.g. Mehler, Nespor 
e colegas; White e colegas; Arvaniti, entre outros). 
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 No caso específico do ritmo do Português, faltam estudos acústicos em 
outras variedades para além da variedade standard, metodologicamente 
comparáveis, que permitam uma visão relacional integrada da estrutura 
prosódica, propriedades rítmicas e entoacionais. No domínio da percepção, seria 
importante testar directamente o par {PE, Castelhano} bem como o par {PB, 
Castelhano}, para determinar se a variabilidade de iC desempenha algum papel 
na discriminação rítmica. Um outro campo de investigação a explorar é o da 
evolução do ritmo, abordado a partir da relação entre PE e PB e 
experimentalmente operacionalizado a partir das correlações atestadas entre 
propriedades rítmicas e propriedades fonológicas e lexicais. 
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6.4. MELODIA 
 
4. MELODIA  

4.1. Melodias das línguas: línguas tonais e línguas entoacionais 
4.2. Fonética e fonologia da entoação 
4.3. Analisar a entoação: o caso do Português 
4.4. Variação entoacional: variedades do Português e línguas românicas 
 
O módulo quatro do programa centra-se no estudo da melodia. A partir da 
constatação de que a melodia desempenha um papel diferenciado nas línguas, é 
apresentada a noção de língua entoacional em contraste com língua tonal. Os 
instrumentos fundamentais para uma análise fonológica e fonética da entoação 
são descritos, no quadro da abordagem autossegmental e métrica da fonologia 
entoacional, e postos em prática através da análise da entoação do Português. 
Trabalham-se as propriedades entoacionais do Português, num contexto de 
comparação entre línguas, com destaque para as línguas românicas. 
 Na sua dimensão linguística, o papel da melodia nas línguas caracteriza-
se por uma distinção fundamental entre as configurações melódicas que 
determinam significados lexicais e contrastes gramaticais – presentes nas 
línguas tonais – e as configurações melódicas que veiculam significados não 
lexicais e contrastes sintagmáticos – as únicas presentes nas línguas 
entoacionais. Por entoação refere-se, assim, configurações melódicas não 
lexicais de natureza linguística, associadas a significados ao nível frásico, como 
a distinção entre tipos de frase, ou outras distinções pragmáticas e discursivas 
(e.g. actos de fala, estrutura informacional). Existem diferentes abordagens ao 



60                                                                                                          Sónia Frota                                            

estudo da entoação, umas puramente fonéticas, outras fonético-fonológicas. 
Entre as últimas, destacam-se a escola britânica e a abordagem autossegmental e 
métrica (AM). Em ambas, a entoação é fonologicamente formada por uma 
sequência de categorias tonais e foneticamente representada pelo contorno de 
F0. Todavia, na escola inglesa as categorias são ‘formas’ ou ‘contornos’, 
enquanto na abordagem AM as categorias tonais são tons planos 
correspondentes a alvos no contorno. Na abordagem AM, as categorias tonais 
relacionam-se com aspectos independentes da estrutura prosódica da língua (ver 
Figura 3 acima). Estas diferentes perspectivas de análise da entoação são 
exemplificadas através do estudo de Grice (1995) para o Italiano, que compara 
as duas abordagens, e do estudo das interrogativas no Português de Cruz- 
Ferreira (1980), na linha da escola britânica, e Frota (2002), no quadro da 
abordagem AM.  É mostrado como uma análise ao estilo da escola britânica não 
permite dar conta dos factos observados: por exemplo, no caso do Português 
não capta a semelhança tonal na sílaba tónica entre interrogativas e declarativas. 
No que se segue, a análise fonológica e fonética da entoação é desenvolvida no 
quadro da abordagem autossegmental e métrica da fonologia entoacional.  

Os eventos tonais da entoação são tons altos (H) ou baixos (L), que 
formam dois grandes tipos de categorias: os acentos tonais, associados a 
elementos proeminentes (cabeças na estrutura prosódica), e os tons de 
constituinte, geralmente associados a fronteiras de constituintes prosódicos. 
Veja-se na Figura 11 uma ilustração dos primeiros, identificados com um *, e 
dos segundos, identificados com diacríticos específicos consoante o tipo de 
constituinte a que estão ligados (no caso %, pois trata-se de tons de fronteira de 
sintagma entoacional).  
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Figura 11. Contorno de F0 da sequência 'O MÚsico comPÔS 
uma opeREta. Ela inspiROU-o.' e respectiva análise 
fonológica (sílabas tónicas em maiúsculas). 

 
Os eventos tonais podem ser simples ou monotonais (como H* ou L%, na 
Figura 11), ou complexos (como H+L*, na Figura 11). 
 Faz ainda parte da organização fonológica da entoação, para além da 
sequência de categorias tonais, a sua estruturação de proeminências: no domínio 
de um sintagma entoacional distinguem-se o acento nuclear (atribuído à cabeça 
prosódica máxima), o(s) acento(s) pré-nuclear(es) (caso existam cabeças 
prosódicas em posição pré-nuclear) e o acento pós-nuclear (atribuído a uma 
cabeça prosódica pós-nuclear). Este último tipo de acento tonal apenas pode 
ocorrer em casos em que a cabeça de I não corresponda à cabeça do sintagma 
fonológico mais à direita, ou seja em casos de proeminência prosódica marcada 
que habitualmente identificam instâncias de focalização prosódica. Esta 
estrutura entoacional está representada em (18a). O exemplo (18b) mostra a 
implementação desta estrutura entoacional na sequência ilustrada pela Figura 
12, com um foco prosódico não final. Note-se a redução fonética característica 
do acento pós-nuclear. 
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(18) a.     

   s 
 
 
                 w       s    w 
                 T      T    T 
 

           pré-nuclear    nuclear    pós-nuclear   

 b.       

                s 
 

               w        s            w 
   (H*)     H*+L   H+L* 
 

Figura 12. Contorno de F0 da sequência ‘o pinTOR canTOU 
uma maNHÃ angeliCAL’ (sílabas tónicas em maiúsculas), 
com foco em ‘manhã’ (produzida em resposta à pergunta Foi 
uma noite angelical que o pintor cantou?) 

 
 A relação entre representação fonológica da entoação (sequência de 
categorias tonais estruturadas) e representação fonética (o contorno de F0) é 
regulada por duas formas de implementação fonética da sequência tonal: a 
interpolação entre dois alvos tonais e o espraiamento de um tom ao longo da 
cadeia segmental até à presença de um outro tom (ver Figura 13). 
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Figura 13. Relação entre representação fonológica e 
representação fonética da entoação 

 
Juntamente com a implementação fonética tonal por interpolação ou por 
espraimento, a realização efectiva de um tom depende de linhas de referência 
tonal estabelecidas por um constituinte prosódico e da posição relativa do tom 
no constituinte face a tons precedentes e subsequentes (ver exemplo (3) do 
Módulo 1): um tom não inicial é realizado num nível mais baixo que o tom 
precedente (relação de downstep); um tom inicial de constituinte é realizado 
num nível mais alto que os tons imediatamente precedentes de outro constituinte 
(relação de reset); um tom de fronteira final retoma a linha de referência do 
constituinte prosódico que assinala (relação de upstep). Assim, a altura fonética 
de um tom é relativa e contextualmente determinada. 
 Na dimensão temporal, a sincronização entre as categorias tonais e a 
cadeia segmental em que elas se realizam é não apenas determinada pela 
associação fonológica de um evento tonal a uma dada posição prosódica (cabeça 
ou fronteira), mas também pela coordenação fonética entre alvo tonal e 
elemento segmental, como ilustrado na Figura 13. Esta coordenação pode 
assumir a forma de alinhamento tardio ou de alinhamento inicial, factor fonético 
dependente de vários outros factores como a proximidade de fronteiras 
prosódicas, de outros eventos tonais, ou a própria estrutura do evento tonal. Na 
Figura 11 acima, apresenta-se uma ilustração do alinhamento tardio típico do 
tom asterisco no acento tonal H+L* no PE, em relação à sílaba tónica. 
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 Para além do alinhamento fonético, a sincronização entre categorias 
tonais e cadeia segmental é ainda caracterizada por fenómenos de acomodação 
tonal. Geralmente, os fenómenos deste tipo descritos nas línguas são 
estritamente de natureza tonal, com línguas a privilegiarem a compressão tonal 
face a uma cadeia segmental curta (como é o caso do Inglês) e línguas a 
privilegiarem a truncação tonal em contexto idêntico (como o Húngaro ou 
Italiano de Palermo). No caso do PE, a acomodação tonal parece fazer-se 
fundamentalmente à custa de fenómenos de natureza segmental, isto é, a cadeia 
segmental é estendida para acomodar os tons, seja por alongamento ou epêntese. 
Esta última estratégia é ilustrada na Figura 14. 

Figura 14. Contorno de F0 da sequência ‘Ela FOI VER o MAR?’ (sílabas 
tónicas em maiúsculas). O tom de fronteira é realizado na vogal epentética. 

 

O Quadro 2 sintetiza as dimensões cruciais para a análise da entoação, 
numa língua entoacional como o Inglês, o Italiano, ou o Português. A primeira 
dimensão – a relação entre estrutura entoacional e estrutura prosódica – já foi 
explorada anteriormente. O trabalho sobre a entoação do PE efectuado em aula 
explora fundamentalmente as dimensões dois e três, que constituem, com a 
primeira, o núcleo central da fonologia entoacional de uma língua. 
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Quadro 2. Dimensões para análise da entoação. 

Estrutura prosódica Constituintes (proeminências e fronteiras) 
Léxico entoacional Inventário de acentos tonais e tons de 

constituintes e respectivos significados 
Domínio relevante para a 
distribuição de acentos tonais 

Constituinte prosódico 

Restrições distribucionais Restrições sobre a ocorrência/combinação 
de eventos tonais 

Implementação fonética Espraiamento/interpolação, alinhamento, 
linhas de referência, fenómenos de 
acomodação tonal 

 
 Sessões de análise entoacional aplicada são realizadas com materiais do 
PE, recorrendo ao programa Praat. O grande objectivo é a caracterização dos 
principais tipos frásicos e de algumas distinções pragmático-discursivas, no que 
respeita ao léxico entoacional. Num primeiro passo, a análise centra-se nos 
contornos nucleares, partindo do Quadro 3. Com o recurso à audição da 
sequência e à representação do contorno de F0, elabora-se a transcrição tonal 
fonológica. Num segundo passo, toda a sequência é analisada, incluindo a parte 
pré-nuclear e eventuais questões de fraseamento prosódico e entoacional. 

A demonstração de que os eventos tonais, no PE como em outras 
línguas, se comportam como morfemas que codificam informação semântico-
pragmática é ilustrada com dois exemplos: o contraste entre declarativa e 
interrogativa global, em que é o tom de fronteira que carrega a função distintiva 
(Figuras 15a-15b); o contraste entre interrogativa global neutra e interrogativa 
focalizada, em que é o acento nuclear que estabelece a distinção (Figuras 15b-
16). 
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Quadro 3. Melodias do Português: transcrição, realização e significado dos contornos 
nucleares mais frequentes (adaptado de Frota, in press (a) ). 
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Figura 15. Contorno de F0 da sequência ‘o POEta canTOU 
uma maNHÃ angeliCAL’(sílabas tónicas em maiúsculas): 
(a) produzida como uma declarativa; (b) produzida como 
uma interrogativa global. 
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Figura 16. Contorno de F0 da sequência ‘o POEta canTOU 
uma maNHÃ angeliCAL’ produzida como uma interrogativa 
focalizada (no contexto 'Eu li aquele poema mas não me 
recordo que parte do dia o poeta descreve como angelical').  

 
A análise de toda a sequência, parte pré-nuclear incluída, permite 

verificar que a melodia no PE é constituída pelo acento tonal nuclear e um tom 
de fronteira final de I, a que apenas é acrescentado um evento tonal inicial nesse 
mesmo domínio (Figura 17).  
 

Figura 17. Contorno de F0 da sequência ‘a LOUra graVAva 
uma meloDIa maraviLHOsa do lagareiro', produzida como 
uma declarativa neutra.  
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Por outras palavras, o domínio relevante para a distribuição de acentos tonais no 
PE é o sintagma entoacional: as palavras prosódicas internas a I, mesmo as 
cabeças de sintagma fonológico (como gravava e maravilhosa, na Figura 17), 
não têm de ser tonalmente acentuadas.  
 As dimensões referidas no Quadro 2 acima são naturalmente também 
dimensões de variação entre línguas e variedades e, portanto, factores a ter em 
conta para a tipologia prosódica. A variação no fraseamento entoacional entre 
línguas românicas, já referida no Módulo 2 (ver Figura 6), exemplifica a relação 
entre estrutura prosódica e estrutura entoacional como uma dimensão de 
variação. No Quadro 4 mostra-se a distribuição de tipos de acentos nucleares no 
constituinte entoacional inicial de uma sequência com subida de continuação, 
entre línguas românicas. Os resultados apontam para dois grupos de línguas, 
consoante a predominância de acentos de tipo ascendente ou de tipo 
descendente. 
 

Quadro 4. Distribuição de tipos de acentos nucleares (%) 
por língua/variedade e falante (Frota et al. 2007). 

L+H* L*+H H+L* L*
Cat   NM
         PG

97
100

0
0

3
0

0
0

Sp     LM
         MR

27
5

73
95

0
0

0
0

SEP   AG
          MC

0
0

57
11

43
89

0
0

NEP  MI
          MS

19
0

57
0

7
14

17
86

It       LC
          LD

47
41

0
0

0
59

53
0

 
 Um outro exemplo de variação entoacional é o caso de diferenças 
sistémicas em que eventos tonais distintos são usados nos mesmos contextos. O 
contraste entre as interrogativas na variedade standard do PE e na variedade do 
norte falada em Braga, ou na variedade meridional falada em Castro Verde 
(Alentejo) é ilustrativo: H+L* é o acento nuclear na primeira e L* o acento 
nuclear nas segundas; LH% é o tom de fronteira na primeira, L% caracteriza a 
variedade meridional e a variedade do norte apresenta um comportamento 
misto. Veja-se o contraste entre a Figura 14 acima (variedade standard) e a 
Figura 18. 
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Figura 18. Contorno de F0 da sequência ‘Ela FOI VER o MAR?’, produzido 
por um falante da variedade meridional (Castro Verde, Alentejo – Cruz & 
Frota 2011). 

 
 Para além de diferenças no léxico entoacional utilizado, podem surgir 
diferenças no domínio relevante para atribuição de acentos tonais. Ao contrário 
do EP (variedade standard), que é caracterizado por uma distribuição esparsa de 
acentos tonais dado ter I como o domínio relevante, outras línguas românicas 
apresentam uma distribuição mais rica apontando para constituintes prosódicos 
mais baixos como o domínio relevante. Esse é também o caso de outras 
variedades do Português, como a variedade do norte (Braga). Veja-se o 
contraste entre a Figura 17 acima e a Figura 19. 
 

Figura 19. Contorno de F0 da sequência ‘a LOUra graVAva uma meloDIa 
maraviLHOsa do lagareiro', produzida por um falante da variedade do norte 
(Braga). 

 





Prosódia                                                                                                                         71 

 Apesar do ganho em termos de investigação sobre línguas diversificadas, 
metodologicamente comparável, que representou a abordagem autossegmental e 
métrica da fonologia entoacional (e.g. Jun 2005, in press), permanecem 
questões fundamentais em aberto na fonologia entoacional que importa discutir 
(ver, a este propósito, Ladd 1996/2008). Uma destas questões diz respeito à 
própria natureza da entoação e à definição das categorias fonológicas da 
entoação. O facto de a entoação conter simultaneamente elementos discretos 
(linguísticos) e gradientes (paralinguísticos) dificulta a determinação das 
categorias entoacionais. Por outro lado ainda, a divisão de trabalho entre o que 
pertence à implementação fonética e à representação fonológica das categorias 
entoacionais também nem sempre é clara. Veja-se o exemplo do alinhamento 
tonal: a relação temporal entre alvos tonais e a cadeia segmental pode ser 
determinada por factores diversos (como a distância para fronteiras prosódicas 
ou a presença/ausência de outros eventos tonais), fazendo com que uma mesma 
categoria tonal possa apresentar alinhamentos diferentes; todavia, algumas 
línguas parecem explorar contrastes de alinhamento associando-os a 
significados distintos, o que sugere a existência de categorias tonais diferentes 
distinguidas precisamente por alinhamentos diferentes. A identificação de quais 
as diferenças entoacionais que são fonologizadas nas línguas passa, 
necessariamente, por abordagens experimentais com metodologias que testem a 
relação entre variação na forma fonética e atribuição de significado entoacional. 
Tarefas perceptivas semanticamente motivadas ou em que informação 
contextual seja tida em conta, bem como estudos de processamento on-line, têm 
proporcionado resultados promissores (Sudhoff et al. 2006). 
 No caso específico da entoação do Português, trabalhos experimentais 
orientados para a determinação das categorias entoacionais são, todavia, 
escassos (vejam-se os estudos de Falé & Faria e de Frota). Trabalhos deste tipo, 
bem como estudos de variação entoacional na língua, relacionando produção e 
percepção (Cruz & Frota 2011), são fundamentais para o conhecimento do 
sistema entoacional do Português e para o conhecimento da tipologia prosódica 
das línguas. 
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6.5. PROSÓDIA E SIGNIFICADO 
 
5. PROSÓDIA E SIGNIFICADO  
5.1. Prosódia e processamento da língua por adultos 
5.2. Prosódia e processamento da língua por bebés e crianças 
 
O quinto módulo do programa é dedicado ao contributo da prosódia para o 
significado, na perspectiva do processamento da língua. Destaca-se o estudo de 
sequências ambíguas e o papel da prosódia no processamento lexical e 
sintáctico. São apresentados e discutidos trabalhos experimentais que examinam 
a questão da segmentação do sinal de fala em palavras e constituintes 
sintagmáticos, tanto por adultos como por bebés e crianças. 
 Uma das questões centrais para o estudo da linguagem é perceber como 
o contínuo sonoro é segmentado em palavras e unidades sintagmáticas. Uma 
forma de abordar esta questão consiste na análise do processamento de frases 
ambíguas ou de frases com ambiguidades temporárias. Estudos de produção de 
frases estruturalmente ambíguas, em diferentes línguas, mostram que em 
produções naturais, quando os falantes não são explicitamente confrontados 
com a ambiguidade, estes enunciados nem sempre são desambiguados. Estes 
resultados mostram que a desambiguação prosódica não é obrigatória. Todavia, 
quando ela ocorre, existe congruência entre a prosódia produzida e a 
interpretação pretendida, isto é, os falantes utilizam as configurações prosódicas 
específicas que reflectem os significados contrastantes. Veja-se um exemplo de 
desambiguação prosódica na Figura 20. No PE, a desambiguação de enunciados 
estruturalmente ambíguos é geralmente obtida com o recurso à introdução de 
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fronteiras de sintagma entoacional, que bloqueiam a interpretação segundo a 
qual os constituintes adjacentes a essas fronteiras se encontram estruturalmente 
ligados. No exemplo da Figura 20, a fronteira de I em populações (19b) 
determina que a única interpretação possível é aquela em que as populações se 
moveram do interior para o litoral, bloqueando a interpretação de que as 
populações que são do interior foram para o litoral, interpretação esta apenas 
disponível caso não exista fronteira de I a seguir a populações (19a).  
 

 
Figura 20. Desambiguação prosódica da sequência estruturalmente 
ambígua 'Deslocaram-se as populações do interior para o litoral' 
(Vigário 2003). 

 
(19) a. [deslocaram-se [as populações [do interior]PP]NP [para o litoral]PP]VP 
     [ [deslocaram-se]φ [as populações]φ [do interior]φ [para o litoral]φ]I 
 b. [deslocaram-se [as populações]NP [do interior]PP [para o litoral]PP]VP 
     [[deslocaram-se]φ [as populações]φ]I [[do interior]φ [para o litoral]φ]I 
 

Este recurso à fronteira de I, e não a uma fronteira prosódica mais baixa 
ou a um outro mecanismo prosódico como a distribuição de acentos tonais, é 
gramaticalmente motivado. Os constituintes agrupados num mesmo I mantêm 
entre si uma relação de tipo cabeça-complemento ou cabeça-modificador, que 
não está disponível entre Is (ver Módulo 2). A opcionalidade da utilização deste 
recurso também é gramaticalmente motivada: esta fronteira de I não resulta 
directamente do mapeamento sintaxe-fonologia, pois em (19) todos os 
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constituintes se encontram no domínio da mesma frase raiz, mas da promoção 
de uma fronteira de sintagma fonológico para fins de desambiguação prosódica. 
 Um caso clássico de ambiguidade estrutural é o da ligação local ou não 
local de orações relativas (Figura 21). Estas estruturas de tipo NP1 NP2 RC 
(oração relativa) têm sido extensivamente estudadas em diferentes línguas e 
recorrendo a diferentes paradigmas experimentais. Os resultados obtidos 
parecem mostrar que as preferências pela ligação local ou pela ligação não local 
variam de língua para língua, mesmo no caso da leitura silenciosa em que os 
falantes projectam a prosódia implícita. Para uma mesma língua, os resultados 
podem todavia depender da metodologia utilizada, designadamente do contraste 
entre estudos off-line e estudos on-line. Os vários trabalhos têm ainda 
confirmado a importância de factores prosódicos, como a extensão dos 
constituintes, para a ligação preferencial da relativa: constituintes longos tendem 
a motivar fronteiras prosódicas, afectando as possibilidades de agrupamento dos 
constituintes. 
 

Figura 21. Ligação de orações relativas e prosódia. 
 
 Uma questão importante em aberto nesta linha de investigação diz 
respeito às razões que conduzem às diferentes preferências entre línguas, 
designadamente em estudos off-line. A sintaxe, bem como o sistema prosódico 
das línguas e a forma como ambos interagem são candidatos fortes para 
proporcionar uma resposta. Todavia, línguas como o Inglês, o Japonês, ou o 
Mandarim, com diferenças sintácticas importantes (por exemplo, a ordem NP1 
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NP2 RC em Inglês vs. a ordem RC NP2 NP1 em Mandarim) e diferentes 
sistemas prosódicos (o Inglês é uma língua entoacional, o Japonês é uma língua 
com acento tonal lexicalmente determinado e o Mandarim é uma língua tonal), 
apresentam a mesma preferência pela ligação baixa. Por outro lado, a maioria 
das línguas românicas, apesar de diferenças prosódicas notórias como o domínio 
de distribuição de acentos tonais, as formas de marcação do sintagma 
fonológico, ou mesmo as formas de implementação da proeminência (com o PE 
e o Francês com propriedades prosódicas diferenciadas entre si e também 
distintas das do Italiano, Castelhano ou Português do Brasil), apresenta a mesma 
preferência pela ligação alta. Abordagens experimentais em que propriedades 
sintácticas e prosódicas, bem como o mapeamento sintaxe-fonologia, sejam 
tidas em conta para cada língua e na comparação entre línguas são certamente 
necessárias para uma melhor compreensão da interpretação destas estruturas. 
 Sequências com ambiguidades temporárias têm apontado para um papel 
relevante da prosódia no processamento. A presença de certas propriedades 
prosódicas condiciona quer o acesso lexical quer o processamento sintáctico, 
antes da ocorrência de outros elementos desambiguadores. A Figura 22 ilustra 
uma representação possível do papel da prosódia no acesso lexical, que tem sido 
assumida em vários estudos.  

Figura 22. Fronteiras prosódicas e acesso lexical. 
 
Em ambiguidades lexicais locais, como as em (20), a ausência de uma fronteira 
prosódica superior ao nível da palavra (20a) introduz atrasos no processamento 
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face a sequências semelhantes mas não ambíguas. Pelo contrário, na presença de 
tal fronteira prosódica (20b), o reconhecimento lexical na sequência ambígua e 
na não ambígua efectua-se em tempos idênticos (Christophe et al. 2004). 
 
 
(20) a. [un chat grincheux]φ  {chat, chagrin} ≠ [un chat drogue]φ {chat} 
 b. [le gros chat]φ [grimpait…       = [le gros chat]φ [dressait… 
 
Também em casos como em (21), a presença de uma fronteira de φ desambigua 
entre os candidatos lexicais possíveis, mas já a presença de uma fronteira de 
nível de palavra, como em (22), não parece ser suficiente para produzir 
desambiguação (Frota, Vigário & Severino 2010). Este conjunto de resultados 
sugere que o acesso lexical se processa no domínio prosódico do sintagma 
fonológico. 
 
(21) a. [o rolo de fita cola]φ [ficou...  
 b. [o rolo de fita]φ [cola]φ [figuras...  
 
(22) a. [para quem discorrer]φ [sobre este tema... 
 b. [para quem diz correr]φ [dez quilómetros... 
 
 O estudo do papel da prosódia no processamento lexical é exemplificado 
através de vários paradigmas experimentais, como tarefas de monotorização de 
palavra (Word-monitoring), de detecção de fonema inicial de palavra, ou de 
finalização de sequências incompletas (Completion). 
 A Figura 23 mostra uma representação possível do papel da prosódia no 
processamento sintáctico. Enunciados localmente ambíguos, mas com diferentes 
estruturas prosódicas, produzidos por falantes não conscientes da ambiguidade, 
tendem a ser desambiguados com sucesso pelos ouvintes. As propriedades 
prosódicas que conduzem à desambiguação podem, todavia, diferir entre 
línguas: por exemplo, no Francês a fronteira de sintagma fonológico parece ser 
suficiente (Millotte et al. 2007), enquanto no Português Europeu apenas a 
fronteira de sintagma entoacional produz resultados robustos de desambiguação 
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(Frota, Vigário & Severino 2009). Os exemplos em (23), para o Francês, e (24) 
e (25), para o Português ilustram essa diferença.5 
 
 

Figura 23. Fronteiras prosódicas e processamento sintáctico. 
 
(23) a. le petit chien]φ mord la laisse... 
 b. le petit chien mort]φ sera enterré… 
 
(24) a. disseram-me que a febre]φ baixa com banhos 

b. disseram-me que a febre baixa]φ complica… 
 
(25) a. uma vez chegado o professor]I começaram... 
 b. uma vez chegado]I o professor começou... 
 

Estas diferenças entre línguas requerem não só um exame mais 
detalhado das propriedades prosódicas do input (onde o Francês se distingue 
claramente do PE, no que respeita à marcação prosódica do sintagma fonológico 
– ver Módulos 2 e 4), mas também estudos entre línguas com metodologias 
exactamente comparáveis. 

                                                 
5 Os sons do exemplo (23) e também dos exemplos em (26) foram extraídos da apresentação de 
Christophe & Millotte (2008), Bootstrapping lexical and syntactic acquisition, FLUL, disponível 
em http://www.fl.ul.pt/ LaboratorioFonetica/files/christophe_lisbon.PDF . 
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 O estudo do papel da prosódia no processamento sintáctico é 
exemplificado através de vários paradigmas experimentais off-line e on-line, 
como as tarefas de finalização de sequências incompletas, de detecção de 
palavra (Word-detection) e de registo do movimento dos olhos. 
 A exploração de pistas prosódicas para aceder a diversos tipos de 
unidades e estruturas linguísticas não é uma possibilidade exclusiva de falantes 
adultos. A investigação existente indica que o input disponibiliza pistas 
(fonéticas, prosódicas, estatísticas) para fronteira de palavra, tipo de categoria 
de palavras e aspectos diversos da estrutura sintáctica, e que os bebés e crianças 
exploram estas pistas no processo de aquisição e desenvolvimento da língua. O 
papel da informação prosódica neste processo parece ser determinante (Morgan 
& Demuth 1996, Höhle 2009). Apresentam-se aqui dois estudos ilustrativos da 
utilização de pistas prosódicas por bebés e crianças, nos domínios do acesso 
lexical e do processamento sintáctico da ambiguidade. 
 A importância, para a segmentação do sinal de fala, da presença de uma 
fronteira de sintagma fonológico em situações de ambiguidade lexical local é 
examinada na performance de bebés aprendentes do Inglês e de bebés 
aprendentes do Francês (respectivamente, Gout et al. 2004 e Millotte et al. 
2010). Os bebés são expostos a estímulos como os em (26), no quadro da 
aplicação do paradigma experimental do movimento preferencial da cabeça 
(Head-turn preference procedure), na sua variante condicionada.  
 
(26) a. The church with the most paper spires is heavenly 
     The man with the least pay]φ perspires constantly 
 b. La rangée de balcons fait face au cloître du monastère 
     La grande salle de bal]φ confère un air solennel au château 
 
Os resultados mostram que aos 10 meses de idade os bebés ingleses já 
distinguem entre monossílabos e dissílabos, enquanto os bebés franceses apenas 
o fazem aos 16 meses de idade. Para além de confirmarem, desde muito cedo, 
uma capacidade para a computação de informação prosódica e sua utilização 
como pista na aquisição lexical, estes resultados apontam para diferenças entre 
línguas (tal como no caso dos estudos com adultos). A indicação de que as 
pistas para segmentação de palavra poderão ser mais fortes no Inglês do que no 
Francês, principalmente devido às relações de proeminência entre sílabas e ao 
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padrão acentual dominante (ver Módulo 3), sugerem diferenças no input que 
podem condicionar o passo do desenvolvimento da língua. 
 Num outro estudo, a relevância da prosódia para a segmentação do sinal 
em situações de ambiguidade lexical é estudada com crianças coreanas entre os 
2 e os 5 anos de idade (Choi & Mazuka 2003). Em enunciados como os em (27), 
a posição da fronteira prosódica, a seguir ou antes de ka, é crucial para a 
segmentação lexical. As crianças são expostas a duas imagens diferentes e é-
lhes pedida a escolha da imagem correspondente ao estímulo sonoro. Os 
resultados mostram que as crianças identificam correctamente os itens lexicais, 
não havendo diferença significativa entre a performance de crianças e de 
adultos. 
 
(27) a. Khipher ka ] pang e  tˆl´gayo 'Kipper entra num quarto' 

    Kipper-NOM quarto-LOC entra 

 b. Khipher] kapang e   tˆl´gayo 'Kipper entra no saco' 

    Kipper   saco-LOC  entra 
 
 No mesmo estudo é ainda testada a utilização de pistas prosódicas em 
situações de ambiguidade estrutural. Em enunciados como os em (28), a 
presença ou ausência de fronteira prosódica a seguir a kirin determina 
respectivamente a interpretação deste elemento como o sujeito da frase ou como 
parte do objecto. As pistas prosódicas associadas à presença da fronteira são as 
mesmas que caracterizam a situação de ambiguidade lexical. Os resultados 
mostram que crianças até aos 4 anos não conseguem efectuar a desambiguação e 
que crianças de 5-6 anos têm uma performance superior às primeiras mas ainda 
significativamente diferente da dos adultos. 
 
(28) a. kirin ] kwaja  m´g´yo '(A) girafa come (o) bolo' 

   girafa    bolo  come 

 b. kirin kwaja ] m´g´yo '(Alguém) come (o) bolo em forma 
      de girafa' 
 

Estes resultados confirmam a existência de uma capacidade para 
computar e usar a prosódia e revelam que a diferença entre os casos de 
ambiguidade lexical e os de ambiguidade estrutural é devida a dificuldades no 
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processamento sintáctico. Tratando-se o Coreano de uma língua 
tipologicamente diferente do Inglês e do Francês do ponto de vista prosódico, 
pois as propriedades que nas últimas assinalam proeminência na primeira 
marcam margens de constituintes, a demonstração da utilização destas 
propriedades constitui uma evidência para um papel generalizado da prosódia 
no processamento (para além das especificidades das línguas). 
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6.6. PROSÓDIA E AQUISIÇÃO DA LÍNGUA 
 
6. PROSÓDIA E AQUISIÇÃO DA LÍNGUA  

6.1. Ritmo e aquisição da língua 
6.2. Aquisição da entoação 
6.3. Desenvolvimento prosódico 
 
O sexto e último módulo do programa trata do contributo da prosódia para a 
aquisição de diferentes unidades e estruturas linguísticas, a par da caracterização 
do próprio desenvolvimento prosódico. Aqui, como anteriormente, destacam-se 
trabalhos experimentais sobre as questões em análise e faz-se especial referência 
a estudos sobre o Português. 
 Existe uma vasta literatura que demonstra empiricamente a presença de 
uma sensibilidade precoce a propriedades prosódicas e que aponta para que as 
crianças estejam equipadas com um mecanismo de processamento do sinal de 
fala (input) inicialmente sintonizado para informação prosódica (e.g Morgan 
1986, Morgan & Demuth 1996, Jusczyk 1997, Höhle 2009). Pistas prosódicas 
associadas a propriedades como o acento, as proeminências e fronteiras 
prosódicas, o ritmo e a entoação ajudam o bebé a segmentar o sinal de fala em 
unidades linguísticas e podem contribuir para a sua categorização.6 Este 
processo tornou-se conhecido como bootstrapping prosódico e tem sido 
investigado como uma das abordagens que visa contribuir para a compreensão 
da aquisição da língua (Figura 24). 
 Entre as pistas prosódicas mais investigadas, estão as que se relacionam 
com o ritmo, sendo que para o ritmo podem contribuir diversos factores, desde a 
distribuição dos padrões acentuais e de proeminência a diferentes níveis 
prosódicos, a própria distribuição dos eventos tonais, a forma acústica como a 
proeminência é realizada, ou os padrões de combinação segmental entre 
consoantes e vogais (ver Módulo 3). Estudos como o de Nazzi et al. (1998) 
demonstram que bebés recém-nascidos conseguem discriminar línguas 
pertencentes a classes rítmicas diferentes, mas não línguas agrupadas 
ritmicamente na mesma classe. Em (29), apresenta-se uma síntese dos 
resultados de estudos de discriminação rítmica com bebés. 

                                                 
6 Ver também o módulo 5 para uma ilustração de como as propriedades prosódicas contribuem 
para a segmentação do input. 
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Figura 24. Do sinal para a gramática. 
 
 (29) Tipo rítmico   Línguas  Discriminação 
 Acentual / Silábico  Inglês/Italiano   √ 
     Inglês/Castelhano  √ 
     Russo/Francês   √ 
     Inglês+Neerlandês/ 
     Italiano+Castelhano  √ 
 Acentual / Moraico  Inglês/Japonês   √ 
     Neerlandês/Japonês  √ 
 Acentual / Acentual  Inglês/Neerlandês  X 
 Silábico / Silábico  Castelhano/Catalão  X 
 Acen+Sil / Acen+Sil  Inglês+Italiano/ 
     Neerlandês+Castelhano  X 
 
Estes resultados constituem uma evidência forte de que os bebés estão 
equipados com mecanismos perceptivos especialmente sensíveis a propriedades 
rítmicas do sinal de fala, que permitem a identificação dessas propriedades.  

A relação entre propriedades rítmicas e unidades linguísticas tem sido 
explorada nas abordagens de bootstrapping (Figura 25). Foi proposto, por 
exemplo, que pistas rítmicas estão na base do bootstrapping prosódico da ordem 
de palavras, da segmentação de palavras e sua categorização, ou do tipo de 
reportório silábico (Nespor et al. 1996, Christophe et al. 2003; Jusczyk et al. 
1999, Nazzi et al. 2006, Christophe et al. 2008; Mehler & Nespor 2002, Vigário 
et al. 2003).  
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Figura 25. Do sinal para a gramática: o papel das propriedades rítmicas. 
 

A correlação existente entre a posição da proeminência de sintagma 
fonológico (inicial ou final) e a ordem sintáctica entre cabeça e complemento 
nas línguas (ver Módulo 2), permite associar o padrão rítmico em (30a) com a 
ordem cabeça-complemento e o padrão rítmico em (30b) com a ordem 
complemento-cabeça. Trabalhos experimentais demonstram que os bebés têm as 
capacidades perceptivas necessárias para computar estas pistas rítmicas, dado 
que discriminam entre sinais de fala segmentalmente idênticos mas 
prosodicamente diferentes no que respeita à posição da proeminência de 
sintagma fonológico (e.g. Christophe et al. 2003). 
 
(30) a. [ … (ws)φ  (ws)φ  (ws)φ  … ]I 
 b. [ … (sw)φ  (sw)φ  (sw)φ  … ]I 
 
 As propriedades rítmicas das línguas estão também correlacionadas com 
padrões de proeminência ao nível lexical e com tamanho de palavra. Em línguas 
de ritmo acentual, como o Inglês, o Neerlandês ou o Alemão, o padrão trocaico 
(sw) é dominante, ao contrário do que sucede, por exemplo, no Francês, ou no 
Português Europeu.7 Paralelamente, línguas de ritmo acentual possuem palavras 
                                                 
7 Segundo Cutler & Carter (1987), cerca de 96% das palavras lexicais do Inglês começam por 
sílaba tónica; 80% das palavras lexicais são monossílabos. No PE, apenas 25% das palavras 
lexicais começam por sílaba tónica; 71% das palavras lexicais possuem 3 ou mais sílabas 
(contagem em types, obtida sobre uma secção da FrePOP – Frota et al. 2010). 
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mais curtas, enquanto línguas de ritmo silábico ou moraico possuem palavras 
mais longas. Estas correlações permitem gerar as espectativas de segmentação 
do sinal de fala em (31): uma segmentação inicial baseada no acento, ou mais 
propriamente no pé binário trocaico (e com tendência para palavras mais curtas) 
em línguas de ritmo acentual e uma segmentação inicial baseada na sílaba (e 
posteriormente com tendência para palavras mais longas) em línguas de ritmo 
silábico. Estudos experimentais confirmam que bebés ingleses, neerlandeses e 
alemães segmentam precocemente palavras trocaicas (mas não palavras 
jâmbicas) e bebés franceses falham a segmentação de dissílabos, começando por 
reconhecer monossílabos e integrando as duas sílabas numa mesma unidade 
apenas mais tarde (Höhle 2009). 
 
(31) a. Ritmo acentual: [ x x (xs xw) x x ] padrão trocaico >> palavra
          curta 
 b. Ritmo silábico [ x x (x) x x x ] sílaba     >> palavra 
          longa 
 
 O facto de palavras funcionais serem habitualmente itens muito 
frequentes na língua, com forma monossilábica, sem acento e localizados mas 
margens de unidades prosódicas (designadamente de sintagmas fonológicos e 
entoacionais), permite que os bebés possam extrair estas regularidades, 
compilando uma lista destes elementos muito frequentes e identificando-os com 
palavras funcionais quando ocorrem nas fronteiras de constituintes prosódicos. 
Vários trabalhos experimentais mostram que os bebés pouco depois do primeiro 
ano são já capazes de identificar categorias de palavras (Christophe et al. 2008). 
 As propriedades rítmicas correlacionam-se ainda com o tipo de 
reportório silábico da língua (ver Módulo 3). As línguas de ritmo acentual 
possuem tipicamente reportórios silábicos vastos, com muitos tipos e grande 
complexidade silábica; pelo contrário, línguas de ritmo silábico tendem a 
possuir reportórios mais pequenos, com menos tipos e formatos silábicos mais 
simples (Quadro 5). Esta correlação permite que o ritmo ajude a criança a 
determinar o tipo de reportório silábico da língua. Por sua vez, o tipo de 
reportório silábico correlaciona-se com os formatos de palavra, sendo mais um 
factor a contribuir para as estratégias de segmentação em (31): sistemas 
silábicos complexos possibilitam mais diversidade com menos sílabas, logo 
palavras mais pequenas; sistemas silábicos simples necessitam de mais sílabas 
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para realizar contrastes lexicais, logo palavras mais longas (Mehler & Nespor 
2002). 
 
Quadro 5. Propriedades de sistemas silábicos complexos e sistemas silábicos simples 
(Vigário, Frota & Freitas 2003). 

Syllable types English Dutch       Spanish French  EP  
Number 16  19        9  -  6  
Most frequent (%) CV    34 CV     36       CV    58 CV   56  CV    65 

CVC 30 CVC  32        CVC 22 CVC 19  CVC 16 
VC   15 VC     15       CCV   6 V      10  V       11 
V     8 CVCC 6        V     6 CCV   7  CCV   5 
CVCC6 V         2     VC      3 

Closed syllables (%) 56  59        30  26  19  
CC(C) (%) ---  14        ---  ---    6  

 
 Estudos do desenvolvimento prosódico infantil, na perspectiva da 
produção e linguisticamente informados, são ainda recentes. No que respeita à 
aquisição do sistema entoacional, apenas um pequeno conjunto de línguas foi 
ainda considerado. Os resultados disponíveis apontam para diferenças entre 
línguas, com o Castelhano, o Catalão e o Português Europeu a serem 
caracterizados por um desenvolvimento entoacional precoce e o Inglês e 
Neerlandês por um desenvolvimento entoacional mais tardio. No primeiro 
conjunto de línguas, as crianças mostram dominar um léxico entoacional 
próximo do do adulto, com o uso apropriado das diferentes melodias para 
veicular significados, e mostram ainda um desenvolvimento na produção dos 
padrões de alinhamento e escalonamento tonal, bem antes do início do estádio 
das duas palavras, ou seja, da produção de enunciados com combinação de 
palavras (Snow 2006, Chen & Fikkert 2007, Prieto & Vanrell 2007, Frota & 
Vigário 2008). As Figuras 26 e 27 ilustram o uso apropriado de diferentes 
melodias, por uma criança portuguesa com 20 meses, que inicia o estádio de 
duas palavras aos 26 meses. No caso do chamamento, verifica-se a produção 
pragmaticamente adequada do chamamento cantado em primeiro lugar, com a 
selecção correcta dos tons de fronteira que fazem a distinção entre os dois tipos 
de chamamento. No caso da declarativa em resposta à pergunta, verifica-se a 
produção inicial de uma declarativa neutra, substituída para uma declarativa 
focalizada na resposta à repetição da pergunta por parte do adulto, com um 
constraste de alinhamento do tom H, associado a esta distinção pragmática (ver 
Módulo 4, designadamente o Quadro 3). 
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Figura 26. Produção de dois chamamentos consecutivos: chamamento 
cantado, seguido de chamamento insistente. 

 

 
Figura 27. Sequência de respostas à pergunta do adulto 'Sabes quem é 
esta?', repetida por este após a primeira resposta da criança: declarativa 
neutra, seguida de declarativa focalizada. 

 
 Se parece não existir uma correlação entre desenvolvimento entoacional 
e desenvolvimento sintáctico, os estudos atrás referidos apontam para uma 
correlação entre desenvolvimento entoacional e desenvolvimento lexical, dado 
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que o primeiro surge associado a saltos significativos no tamanho do léxico 
produzido. 
 Trabalhos sobre o desenvolvimento da estrutura prosódica a partir de 
dados de produção têm também revelado diferenças entre línguas. Destaca-se o 
formato das primeiras palavras, com línguas em que o formato de pé binário 
domina (e.g. Inglês, Neerlandês, Japonês) e línguas em que formas 
monossilábicas monomoraicas prevalecem (e.g. Francês, Português). As 
propriedades prosódicas de enunciados de uma só palavra e de enunciados 
multipalavra fornecem pistas para o estatuto prosódico das sílabas (ou pés) e das 
sequências de palavras que os constituem (Fikkert 1994, Odorico & Carubbi 
2003, Berens & Gout 2005, Demuth & McCullough 2008). O estudo destas 
pistas permite determinar se um dado elemento é ou não tratado como uma 
palavra prosódica, ou como um sintagma entoacional, e se dois ou mais 
elementos se encontram prosodicamente integrados numa mesma unidade, ou 
prosodicamente separados em unidades diferentes. Por outras palavras, um tal 
estudo permite determinar as propriedades da estrutura prosódica dos 
enunciados produzidos e o seu desenvolvimento. Por exemplo, a presença de 
truncamento inicial de palavras dissilábicas no PE, ou a sua produção com duas 
sílabas mas em que cada uma das sílabas apresenta um acento tonal (1PA/syl), 
sugerem fortemente que num estádio inicial a sílaba está a ser tratada pela 
criança como uma palavra prosódica e que a integração de duas (ou mais) 
sílabas na mesma palavra prosódica acontece num estádio posterior, quando 
quer o truncamento quer o acento tonal por sílaba quase desaparecem dando 
lugar a uma sequência de sílabas produzida com um único acento tonal 
(disyl_1PA) (Figura 28). 
 De uma forma similar, a ausência de integração prosódica nos primeiros 
enunciados multipalavra, revelada pela presença de pistas como pausas ou reset 
(ver Módulo 4), mostra que estas produções são formadas por sequências de 
constituintes prosódicos de uma única palavra (Figura 29) que contrastam com 
sequências de palavras integradas num mesmo constituinte prosódico (Figura 
30). Naturalmente, a ausência/presença de integração prosódica tem 
consequências não só para o conhecimento do processo de desenvolvimento 
prosódico, mas também para o conhecimento da emergência da sintaxe. 
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Figura 28. Estratégias na produção de alvos dissilábicos: (1) até 
1;04; (2) de 1;05 a 1;08. Dados de Luma (Frota 2010). 

 
 

 
Figura 29. Enunciado 'Mamã, olha', produzido com dois sintagmas 
entoacionais (1;09). 
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Figura 30. Enunciado 'Mamã, olha', produzido num único sintagma 
entoacional (1;11). 

 
 A estrutura prosódica mostrou-se igualmente pertinente para o 
conhecimento do desenvolvimento de outros aspectos da fonologia. Níveis de 
estrutura acima da palavra condicionam a emergência e desenvolvimento da 
sílaba: a coda emerge em primeiro lugar em posição final de palavra prosódica 
coincidente com a posição final de sintagma entoacional (ver exemplo (32) ) e 
apenas mais tarde em posição final de palavra prosódica interna ao sintagma 
entoacional (Jordão 2009).  
 
(32) [u p å» t i¯ u p ik i»n in u S]   03;03.08 
 [os patinhos pequeninos]I 
 

No domínio da percepção, a capacidade de os bebés discriminarem 
padrões acentuais contrastantes tem sido muito estudada para várias línguas. Os 
resultados obtidos mostram que esta capacidade depende crucialmente do input, 
com bebés aprendentes de Inglês ou de Castelhano a serem bem sucedidos aos 9 
meses de idade, enquanto bebés aprendentes de Francês não o são (Skoruppa et 
al. 2009). Estudos sobre a discriminação de padrões entoacionais, pelo 
contrário, são raros e muito recentes, não permitindo ainda comparações entre 
línguas. A maior parte destes estudos recorre a paradigmas experimentais 
clássicos, como o movimento preferencial da cabeça ou o paradigma da 
habituação visual, para medir a atenção do bebé face aos estímulos sonoros. Na 
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Figura 31 apresenta-se um vídeo ilustrativo da aplicação do paradigma de 
habituação visual (ver versão electrónica do Relatório, no CD-ROM). 

 
Figura 31. Vídeo ilustrativo da aplicação do paradigma de habituação visual ao 
estudo da discriminação de contornos entoacionais (Lisbon Baby Lab, 2011). 

 
O estudo da importância de factores prosódicos para a aprendizagem das 

palavras é também recente, pois a literatura neste domínio têm-se concentrado 
nos aspectos segmentais. No Inglês, o reconhecimento das palavras parece ser 
inicialmente afectado tanto pelo padrão acentual como por propriedades 
entoacionais, tornando-se estas últimas irrelevantes a partir dos 9 meses (Singh 
et al. 2008), ao contrário das primeiras. Num estudo sobre aprendizagem de 
palavras no Português, verificou-se que bebés de 1 e 2 anos de idade interpretam 
mudanças no padrão entoacional como alterações na palavra, ao contrário de 
crianças com 3 e 4 anos (Frota et al. 2011). Ainda nesta linha, foi recentemente 
demonstrado que bebés de 6 meses conseguem segmentar palavras em fala 
contínua e associá-las a um referente visual apenas quando estas estão alinhadas 
com uma fronteira prosódica de sintagma entoacional, marcada por 
propriedades duracionais e melódicas (Skula et al. 2011). Em resumo, a 
investigação realizada sugere que, pelo menos em línguas como o Inglês e o 
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Português, a prosódia, designadamente o sintagma entoacional e as propriedades 
que o caracterizam, guiam a segmentação inicial de palavras e o seu 
reconhecimento e interpretação. Na perspectiva experimental, os estudos 
recentes têm recorrido a técnicas de registo automático do movimento dos 
olhos, tomando este movimento como indicativo da interpretação linguística dos 
estímulos sonoros e visuais. Um vídeo ilustrativo é apresentado na Figura 32 
(ver versão electrónica do Relatório, no CD-ROM). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 32. Vídeo ilustrativo da utilização do registo do movimento dos olhos 
num estudo de aprendizagem de palavras (Frota et al., 2011). 

 
 Dada a complexidade dos factores envolvidos no processo de aquisição 
da língua, após décadas de investigação no domínio da percepção e dos 
trabalhos mais recentes no âmbito da produção, o conhecimento do papel da 
prosódia – estrutura prosódica, ritmo, entoação – neste processo é ainda 
fragmentário. Muitos percursos de investigação permanecem por explorar, como 
os que a seguir se referem, a título exemplificativo. Diferentes propriedades 
rítmicas parecem determinar diferentes estratégias de segmentação nas línguas 
(ver (31) acima) e os formatos de palavra inicialmente produzidos parecem 
correlacionar-se com essas estratégias. Todavia, a relação entre unidades de 
segmentação na percepção, no primeiro ano de vida, e as unidades linguísticas 
da produção inicial, no segundo ano de vida, encontra-se por determinar. Nos 
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últimos anos, tem surgido evidência crescente para a importância das 
propriedades do input no processo de aquisição. Mas a demonstração de que a 
segmentação lexical é mais precoce em bebés aprendentes do Inglês do que em 
bebés aprendentes do Francês devido a propriedades específicas do input 
presentes numa língua e ausentes noutra, ou de que o desenvolvimento 
entoacional é mais precoce em bebés aprendentes do Catalão ou do Português 
do que em bebés aprendentes do Inglês ou do Neerlandês devido a propriedades 
do input, encontra-se ainda por fazer. Também o papel da prosódia como janela 
inicial promotora do reconhecimento e interpretação das palavras não foi ainda 
estabelecido como potencialmente universal ou crucialmente dependente das 
propriedades específicas de cada língua. 
 O Português Europeu, neste campo, constitui um importante objecto de 
teste, devido à combinação de propriedades prosódicas que o caracteriza: uma 
estrutura prosódica com uma palavra prosódica mais forte e um sintagma 
fonológico aparentemente mais fraco do que em outras línguas românicas, mas 
com ressilabificação dentro de I tal como nas restantes línguas românicas (ver 
Módulo 2); a mistura de elementos rítmicos silábicos e acentuais (ver Módulo 
3); a presença de elementos entoacionais semelhantes a outras línguas 
românicas (como o acento pós-nuclear) a par de elementos entoacionais 
diferentes (como a presença esparsa de acentos tonais – ver Módulo 4). A 
realização de investigação experimental com dados do PE nos domínios da 
discriminação rítmica por bebés poderia pois dar um contributo para o 
entendimento de quais as propriedades rítmicas mais salientes para os 
mecanismos perceptivos das crianças. Também a investigação das estratégias de 
segmentação lexical em bebés aprendentes do PE, em comparação com os 
estudos já existentes, poderia dar um contributo para a associação entre 
propriedades rítmicas, relevância da estrutura prosódica e unidades de 
segmentação inicial nas línguas. A exploração de algumas destas linhas de 
investigação está prevista no âmbito do projecto Development of prosodic 
structure and intonation, presentemente em curso no CLUL. 
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8. ANEXO II 
 RECURSOS 
 
 

• Programas para análise e síntese de fala: 
Praat 
Boersma, Paul & David Weenink. (2008). Praat: Doing phonetics by computer 
(version 5.0.23). http://www.praat.org/  

SpeechStation2, Sensimetrics Corporation (http://www.sens.com/)  
 

• Programas para construção e apresentação de tarefas perceptivas: 
Adultos 

SuperLab Pro, Cedrus (http://www.superlab.com) 
E-Prime, Psychology Software Tools (http://www.pstnet.com/)  

Bebés e crianças 

Habit , Infant Cognition Lab, University of California, Davis. (http://habit.cmb. 
ucdavis.edu/)  
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Look 
Meints, K. & Woodford, A. (2008). Lincoln Infant Lab Package 1.0: A new programme 
package for IPL, Preferential Listening, Habituation and Eyetracking. 
(http://www.lincoln.ac.uk/psychology/babylab.htm) 
 

• Sistemas de anotação prosódica (ToBI) 
Alemão: http://www.uni-koeln.de/phil-

fak/phonetik/Institut/Mitarbeiter/sbauman1/ sbaum/GToBI-intro.pdf  

Coreano:  http://www.linguistics.ucla.edu/people/jun/ktobi/K-tobi.html  

Inglês:   http://www.ling.ohio-state.edu/~tobi/ame_tobi/   

Japonês: http://www.ling.ohio-state.edu/research/phonetics/J_ToBI/jtobi_html/ 
node1.html  

Castelhano: http://prosodia.upf.edu/sp_tobi/en/index.php , http://www.ling.ohio-
state.edu/~tobi/sp-tobi/spanish.html   

Catalão:  http://prosodia.upf.edu/cat_tobi/en/labeling_system/ 
labeling_system.html  

Português (versão preliminar): http://www.fl.ul.pt//LaboratorioFonetica/SonseMelodias 
/P-ToBI/P-ToBI.htm . 

 
 
 
 




